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A SEMANA 
P a r o os q u o v i v o m p a r a m a i s a lgu-

m a co isa (lo q u o p a r a a m a t e r i a l i d a d e 

pos i t i va o b r u t a l dos n c g o c l o s o p a r a 

a os tor i l i sa i l o ra o o d i o s a po l í t i c a , a se-

ma i i a q u o p a s sou h a d o s e r mo ino ra-

vol no t e m p l o c u l t u a i o a a e r o s a n t o d a 

ar te . 

P a i a osses q u o s t m t o m d e n t r o d o s i 

o fogo s a g r a d o das e m o ç õ e s o s a b e m 

gonul lexar-so a u t o a s u p e r i o r i d a d e d o 

ta len to o m t odas as s u a s man i f es t a-

ções c r o ado r a s o o r i g i n a e s , p a r a ossos 

a c i b a do a d q u i r i r a p a e i l l e a o b u r g u o -

za cap i t a l p a u l i s t a u m a f e i ç ã o intei-

r a m o n t o n o v a , e n f e s t u a d a d a s r u b r a s 

flOres do n a t u r a l i s m o , c o m u m n o v o 

sanguo r e v o l u c i o n á r i o , i r r e q u i e t o , ex-

plos ivo, a cor rer- lho v o r t i g i n o s a m o n t e 

pelas a r t é r i a s . 

Nfto, i i . lo é m a i s a c i d a d o b u r g t i e z a 

e p r o v i n c i a n a i|iic a p p l a u d e os e sga res 

t ruanoscos d o q u a l q u e r c h a r l a t ã o am-

ba lan to o q u o e m b a s b a c a d i a n t e d a 

I n unda ç ão d a V a r z e a , a q u a l c o m p r a o 

p iga a peso d o o i r o . 

Agora , n o m o m e n t o p r o s o n t o , ó a 

capital do f i no o a p u r a d o g o s t o , a ca-

piíni a r t í s t i c a q u e v a i , o m l o n g a ro-

mar i a , a m u a cxpos i ç f l o d o q u a d r o s de 

um p i n t o r n a t u r a l i s t a , d o u m vorda-

deiro p i n t o r , o q u o á n o i t o c o r r o pies-

surosa a a p p l a u d l r n o t h o a t r o a r a i n h a 

d a chamonneUe e a v o r v o extjuise d o s 

yaudov i l l i s t a s f r nncozes . 

S ã o P a u l o , n a s e m a n a q u o h o n t e n i 

s ; s u m i u , resga tou-so d o m u i t a s f a l t a s 

rio leso-bom-gosto q u o l l i o p o s a v a m n a 

c m s e i o n c i a d e cap i t a l a r t í s t i c a . 

D e u m e r l m o nfto p o u d o a i n d a pur l-

flc.ir-so n a con t r i c ç f l o d o a r repend i-

men to : ter c h a m a d o e m i n e n t e , p o r 

n » i o de u m o r g a m d a s u a i m p r e n s a , 

a i ac to r D i a s B r a g a . 

Dessa m o n s t r u o s a i r r o v o r o n c l a s ó so 

o x ; m r g a r á d epo i s do i n n u m o r a s barre-

las nas a g u a s l u s t r a o s d o P a r n a s o . 

I r r o vn ronc i a a l t a m e n t o o g g r a v a d a 

pela p r o a o n ç a d o A n t o n i o P a r r e i r a s , 

um a r t i s t a , o p e l a a n n u n c i a d a v i s i t a de 

Judie o d o S a r a l i B o m h a r d t , a s d u a s 

Htfiiras f e m i n i n a s m a i s f u l g u r a n t e s o 

glor iosas d o t h o a t r o f r a u c e z . 
• • 

M u l t o c o n c o r r i d o s os c o n c e r t o s or-

c h e s t r a e s n a Pauticea. 
M u i t o c o n c o r r i d o s , p r i n c i p a l i u e n t o 

p o l o e l e m e n t o o x t r a n g e i r o , p e l o hon-

r a d o c o m m o r e l o a l l em f i o , q u o va i p a r a 

u l l i , d e p o i s d o f ueha i l o o « D i á r i o » o 

m a i s o « C a i x a » , s a b o r e a r , n u dcspreoc-

« u p a ç a o d o d o v o r c u m p r i d o , u m c h o p 

d a B a v a r i a o a m u s i c a m a i s o u m e n o s 

c l áss i ca i la n e b u l o s a U e r m a n i u o u d a 

r i d on t i s s i i u a I t a l i a . 

N a d a m a i s a p r a z í v e l d o q u o passa r 

no m u g n i l l c e n t o aul f to d a Paulicea d u a s 

ou t r ê s h o r a s , s o b a p a l l i d a l u z d a s 

l a inpa i l as do Cas s a i , n o a c o n c h e g o 

n i i j rno do a r a q u e c i d o o n a ( l oco in t imi-

da ie do a l g u n s a m i g o s , p e r c e b e n d o do 

q u a n d o o m ve z , n a s p a u s a s d a conver-

s içfto, os s o n s l u u s i c aea q u o so irra-

d i am c o n c e n t r i c a m e n t e p e l o s a l ã o . 

E ' p e n a q u o a s f a m í l i a s p a u l i s t a s 

o x a g g e r e m t a u t o .os l i ab i t o s c a se i r o s o 

pe r cam a o p p o r t u n i d a d o d o o u v i r b ó a 

m u s i c a e m u m e s t a b e l e c i m e n t o que , 110 

gênero , ó o p r i m e i r o d o B r a s i l . 

S a n t o A n t o n l o d o L i s b o a , o f i a d o 

f u l gazão c u j a m e m ó r i a o p o v o d a ca-

pitai l u s i t a n a c o s t u m a f e s t e j a r com-

p r ando m a n g e r l c O e s , c r a v o s d o pape l 

o q u o i j a d i n h a s d o C i n t r a n a p r a ç a d a 

F i g u e i r a ; S a n t o A n t o u i o , q u o o s habi-

tantes du P a d t i a q u e r e m q u o t e n h a 

nasc ido 11a s u a n o b r e c i d a d o ; S i n t o 

A n t o n l o i i s b o é f a o u p a d u a n o fo i t a m ' 

bem f e s t e j ado , p y r o t e e h n i c a i i i e n t e 0111 

i3 l ' a u l o . 

.M(is q u e t r i s t e z a n a s f e s t a s popu l a-

t»-> d e h o j e ! 

l i p o v o j á p e r d e u a s u a f e i ç ã o loca l 

p a i a s e c o n f u n d i r 11a m a s s a cosmopo-

l i ta q u o o i n v a d i u . 

Nfto t e m m n i s o » seus s a n t o s predi lo-

ctos, p r e t ex t o s p a i a uce.-nder f o g u e i r a s , 

f i l i a r do n a m o r a d o s o e n t r a r n a s 

g randes r o m e s u i n a s t r a d l c l o n a e s n u 

que os p r i m i t i v o s co l onos p o r t u g u e z e s 

s ubs t i t u í am c o m a b a t a t a d o c o , a c a n n a 

assada e a c a u g i c a c o m m e n d o b i , o 

m a g u s t o d a p a t r i a a u s e n t o . 

S an t o s p o p u l a r e s q u e f u g i s t o i s espa-

vor idos a n t o a a l g a r a v l a c o n f i o a o 

barbaresca c o n s t r u í d a p e l a m u l t i d ã o 

dos d i a loe tos d e t o d o s os r e c a n t o s d a 

I ta l ia , il.us p r o v í n c i a s h e s p a n l i o i a s , d a s 

m o n t a n h a s d a H o h e m l n , d a p e n í n s u l a 

« cand i nava , d o s e s t a dos c o n f e d e r a d o s 

n a po ten te A l l e m a n l i a . d a e a n t õ c i hei-

vet icos, d a B o l g i c a , d a [ ' r a n ç a , d o t o d a 

parte, co i uo t e n h o s a u d a d o d j v ó s , ó 

santos p o p u l a r e s q u o í u g i u t u l a p a r a 

m u i t o l o n g o . 

Len dieu.e 8'fít vapl. 
E flea s i m p l e s m e n t e osse n i na lga-

m e n t o de i n d i v í d u o s t i o e x t r a n h o s u n s 

aos ou t r o s , t r a z e n d o c o s t u m e s q u o se 

rope l lem o u m a i n f i n i d ade d o Iradi-

Ç »w ditTorentes, o u t r a s t a n t a s b a r r e i r a s 

a intorporeiu-se e n t r e a u n i f i c a ç ã o do 

Jovo . 

' m a p a t r i a s e m povo , e is o q u o no s 
resta. 

DE MAÜALHAES 

H 

« E ' c o r t o q u o a navegnç f t o q u o es-

tes e s p e r a m f a z e r , e s c r e v i a a D . .Ma-

n u e l o fe i to r , el-rei I ) . C a r l o s a s a b e , 

o Fe rn f t o do M a g a l h ã e s a s s i m m ' o t o m 

d i t o . A r o t a q u o so d i z l i f to do l o v a r 

l ié d i r e i t o a o C a b o - f r i o , f l e ando- l ho o 

B r a s i l á ni . lo d i r e i t a a t é p a s s a r u li-

n h a d o p a r t i ç ã o o da l l i n a v e g a r a 

o loos t o o l o o sno roos t o d i r e i t o s a Ma-

luco , a q u a l t e r r a do M a l u c o e u v i 

a s s e n t a d a n a p u n i a o c a r t a q u o c á foz 

o f i l ho d o U e y n o l l , a q u a l n ã o 01a aca-

b a d a q u a n d o c á seu pao v e i u p o r e l lo , 

o seu p a o a c a b o u t udo , o p o r es t as 

t e r r a s d o M a l u c o o po r e s t o p a d r ã o so 

f a z e m t o d a s as c a r t a s , a s q u a e s f a z 

D i o g o R i b e i r o o f a z as a g u l h a s , q u a -

d r a n t e s o e s p h e r a s » . 

A 10 de a g o s t o l a r g a r a m os n a v i o s 

do S o v i l h a , o a 2 0 d o s e t o m b r o do S . 

L u c a r d o B u r r u m c d a , a f a s t a n d o so n o 

O c e a n o . E s t a s sfto ns d a t a s d o P iga-

fe t t a s e g u i d a s 110 t e x t o : o r o t e i r o d a 

A c a d e m i a p õ e a s a i d a d o H. L u c a r a 

21, o p õ o a ;10 d o s o t e i u b r o a c h e g a d a 

a Tonor i fTo, d a t a d a por P i g a f e t t a d o 

20 . A :t d o o u t u b r o d e i x a r a m as Ca-

n a r l a s , n a v e g a n d o p a r a o s u l . 

Dou-so e n t ã o o p r i m o i r o eon f l i c to 

e n t t o o cap i t f to p o r t i l g u o z o o ailjunto 
c a s t e l h a n o , o C a r t a g e n a . A r i v a l i d a d e 

d o p o s t o a c i r r a r a so po r q u e s t õ e s d o 

e o r t o z i a , o M a g a l h f t o s q u o a n d a r a c o m 

A l b u q u e r q u e e m M a l a c a , o s a b i a d o 

c e r t o o q u o o h e r o o f i z e r a á s bar l í as 

do J o f t o d a N o v a , de i t ou a s m á u s a o 

c o r pe t o d o c a s t e l h a n o , n u m c o n s e l h o 

a b o r d o d a Trindade, o m a n d o u arnar-

ra l-o n o cepo . 

F o i i z t n o n t o os m a r e s i a m bonanço-

sos , o f ô r a 110 m e i o das c a l m a s d o 

g o l p h o d o G u i n é q u o se l e v a n t a r a a 

c o n t e n d a dos cap i t f t cs . 

A 1:1 d o d e z e m b r o , s e m o u t r o inc i 

d en t e , e n t r a r a m n a b a h i a d o R i o de 

• Jane iro , d e m o r a r a m so a l i i d u a s sema-

nas , c o n t i n u a n d o a s u a v i a g e m p a r a o 

su l , a o l o n g o d a c o s t a a m e r i c a n a a t é 

o R i o d a P r a t a o u R i o de S o l i s (o ro-

te i ro d a A c a d e m i a c h a m a l l i o de S. 

C h r i s t o v a m ) , o n d o e n t r a r a m e m l o d e 

j a n e i r o d o 1020 . D e p o i s do r e g i s t r a r 

osso v a s t o o s t u a r i o d a s á g u a s cout i-

n e n t a e s s u l a m e r i c a n a s , s u b i n d o o c u r s o 

do r i o o v i s i t a n d o a s cos t a s , Maga-

lhftos fez-so d o n o v o n o m a r o m l i d o 

f eve re i r o . (O r o t e i r o d a A c a d e m i a d i z 

a 2). 

A p r o x i m a v a m so d i a a d i a d o p o n t o 

c u l m i n a n t e d a v i a g e m , l i n v o r l n , n ã o 

h a v e r i a , p a s s a g e m p a r a oes to p e l o s u l 

d a A m e r i c a ? V a s c o d a d a m a , e m con-

d i ç ões a n a l o g a s , s a b i a j á q u o a Á f r i c a 

t e r m i n a v a 110 c a b o r e c o n h e c i d o p o r 

B a i t h o l o n i o u D i a s ; s a b e n d o t a m b é m 

pe l as c a r t a s do C o v i l h a n o r u m o a 

s e g u i r l o g o (p ie t i v e s se d o b r a d o a Boa-

E s p e r a n ç a . M a g a l h ã e s s u s p e i t a v a , o u , 

a n t e s , a r d i a n a q u e l l a fé q u o l e v a n t a 

m o n t a n h a s o d á r e a l i d a d e á s culi jo-

e t u r a s . 

N i l o pa reço , c o m t n d o , q u o o arras-

tasse u m a a l l uc i n . t ç f t o m y s t i c a e g u a l á 

do C o l o m b o q u o so j u l g a v a g u i a d o 

pe los t e x t o s d e I s a i a s e n o s i l e n c i o ! 

das n o i t e s d o v a s t o O c o a u o conve r sa-

v a c o m D e u s , , . O nosso t r a n s m o n 

t a n o p o s s u í a a f o r ç a de u m l ieroe , 

s e m a ( i l u m i n a ç ã o m y s t i c a d o geuo-

ve z . 

A m a n e i r a q u o d e s c i a m a co s t a , Ma-

g a l h ã e s , c o m a i n d a g a ç á o p o r s e r u t a 

d o r a , i a r o c o n h o e o n d o t odos o s c abos 

o ba l i i a s — e m d e m a n d a do e s t r e i t o , d i z 

o t e x t o . M a t a n ó s p á r o co n o s q u o n a 

i i léa d o n a v e g a d o r n í l o e s t a r i a b e m 

c l a r o a i n d a q u o a p a s s a g e m deve s se 

dar-se, o u po r u m es t re i t o , o u o i n t o r n o 

do u m c a b o . C o m o q u e r q u e tosse , 

a g o r a q u o o m o m e n t o c r i t i co se apro-

x i m a v a , o r a m i s t e r n a u p e r d e r u m 

p a l m o d o cos t a p e n o t r a v c l s e m o doi-

x a r r e c o n h e c i d o . 

J á a es taç f to i a a d i a n t a d a ; o s d i as 

n í lo c o u t a v a m m a i s d o seto h o r a s ; o 

t e m p o o r a f r i g í d o ; a p r u d ê n c i a man-

d a v a c a p o r a r , 0 cap i t f to , po is , e n t r a d o 

a : t l d e m a r ç o n o p o r t o do S . J u l i f t o 

(-tü» 3 ' f ) r e so l veu i n v o n i a r ul>i, 

M a s a r i v a l i d a d e c i u m e n t a d o s por-

t u g u e z e s o c a s t e l h a n o * l i n h a l a n ç a d o 

u m a s e m e n t e de d i s c ó r d i a n a s gua rn i-

ç0o8, a g g r a v a d a j á p a i o con f l i e t o do 

g o l p h o d o G u i n é o p e l a prisfto d o Car-

t a g e n a , q u o c o n t i n u a v a c m f o r r o s a 

bordo d a Óane r í f ão . A dec i s ão d a pa-

r a g e m n o p o r t o d o H. J u l i f t o fo i mo-

t i v o p a r a so t r a m a r e m oous j i i r ayOos 

n o v a s . 

N a n o i t e de 1 d i 

Saneamento de S, Paulo 
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Clima, itaijue ne cesses 
I I I 

U m o u t r o i n c o n v e n i e n t e f o i n o t a d o , 

q u a l o d o s o r e m m e n o s o x y g o n a d a s , 

q u o as d o s r ios , a s a g u a s d o f o n t e s : 

m a s e s t á vo r i l l e ado q u e n ã o s ó con-

t é m e l l a s q u a n t i d a d e do o x y g e n i o suf-

f lc ien to á s u a d i g o s t i b i l i d a do , c o m o 

a i n d a o a b s o r v e m e m seu p e r c u r s o 

pe los a q u o d u e t o s . 

I n f e l i z i n e n t o , p o r é m , n e m s o m p r o as 

c i d ade s p o p u l o s a s a s e n c o n t r a m a sou 

a l c a n c o c o m a d e s e j á v e l a b u n d u n c l i i : 

o, a s s i m t é m do r e co r r e r a o u t r a s de 

d i f f e r en t e s q u a l i d a d e s , a s q u ã o * , n ã o 

t e n d o o m e s m o v a l o r I n t r í n s e c o , exi-

g e m t r a b a l h o s d o c a p t a ç ã o o d o der i-

v a ç ã o d o n a t u r e z a d i v e r s a . 

A p r o p o s i t o d o a b a s t e c i m e n t o de 

L o n d r e s , O r m s b y p r opo z q u o f o s s am 

as a g u a s d i v i d i d a s e m t r ê s c lasso3, 

s e u d o : 

as d o I . » c l a s so e x c l u s i v a m e n t e 

e m p r e g a d a s p a r a os usos a l i m o n t a r e s ; 

a s d e 2 . » t i r a d a s do r i o s , poços , 

l agos , e tc . , d e s t i n a d a s á l a v a g e m ' d e 

r o u p a , a o s b a n h o s o aos u s o s indus-

t r i a es : 

o as d o 3 .» , f i n a l m e n t e , a s p i r a d a s 

no s r ios , 110 m a r , o u f on t os d o infe-

r i o r q u a l i d a d o , a s q u a e s , r e c o l h i d a s 

e m d e p ó s i t o s e l e v ados , s e r i a m npp l i c a-

das a o s e r v i ç o do i n c ênd i o s , d o irr iga-

ç ã o d a s r u a s o a l a v a g e n s d o esgot-

tos , e tc . 

E s t o s y s t e m a d o iluplicate nervict, 
a s s i m d e n o m i n a d o n a I n g l a t e r r a , fo i 

v i v a m e n t e c o m b a t i d o pe lo d r . 1'aiT, 

q u o t o r n o u s a l i e n t e s o.s p e r i g o s d o p ò r 

á d i s p o s i ç ã o do p o v o a g u a s d o qua l i-

d ade s d i v e r s o s ; n d u i i t t i u , e n t r e t a n t o , 

o s y s t e m a , c o m u m a res t r i c ç f t o , a s a b o r : 

q u o as a g u a s d o q u a l i d a d e i n f e r i o r 

s ó f o s s e m u t i l l s o doa pe l a n i un í e i pa l l -

d a d o p a r a o s s e r v i ç o s d o s a n e a m e n t o , 

p o d e n d o o a h a b i t a n t e s d a c i d a d o ape-

n a s s e r v i r e m - s e d a s a g u a s d e p r i m e i r a 

c iasse . 

E m P a r i s t a m b é m so a d o p t o u essa 

d l s t l ncç f to e n t r o a g u a s r e s e r v a d a s a o 

u s o p r i v a d o e as d e s t i n a d a s a o s ser-

v i ços p u b l i c o e i n d u s t r i a l . 

A s s i m , p o i s , e m caso do n e c o s s i d a d e 

p ó d o m n d m i t t i r - s e d u a s c a t e g o r i a s de 

a g u a : a ilomenlicn o a municipal: 
m u a e s t a q u e ufto f l quo ú d i s p o s i ç ã o 

dos h a b i t a n t e s . 

Q u a n t o 11 q u a l i d a d o d a a g u a , por 

m e l h o r q u o o l l a s e j a , s ã o i n d i s p e n s a 

vo is as c a u t e l a s o o b r a s c a p a z e s do 

c o n s e r v a r - l h o o u m e l h o r a r - l h o a lim-

p i d e z o p u r e z a : j á 0111 r e l a ç ã o aos 

e n c a n a m e n t o s co l l e c t o ros d a s a g u a s 

d a s v e r t e n t e s o u d e r i v a ç ã o p r i m a r i a , 

c o n s t r u i n d o - s o a ç u d e s e r e p r e z a s p a r a 

u r e u n i ã o d a s a g u a s t o r r e n e l a c s o 

p a r a l i b e r t a i as d o m a t é r i a s o m sus-

p e n s ã o , a n t e s d a s u a p a s s a g e m aos 

depós i t o s d o d i s t r i b u i ç ã o : j á n a cons-

trucçf to d o a depos i t e s do r e c e p ç ã o e 

pu r i f i c a ç ã o , m u n i d o s das c o m p e t e n t e s 

c â m a r a s d o r e p o u s o o de s e r v i ç o : 

f i n a l m e n t e , 11a cons t rucç f to do s deposi-

tes d o d i s t r i b u i ç ã o . 

P o r o u t r o l a d o a p o p u l a ç ã o , p o r s u a 

j v e z , n ã o d e v e r i a p r e s c i n d i r d a l l l t ra-

çfto d o m e s t i c a por m e i o do u p p a r e l h o s 

! a p r o p r i a d o s ; t e n d o e m v i s t a q u e u m 

bo iu f i l t ro ó d e s t i n a d o n ã o s ó n clari-

f i car o p u r i f i c a r a a g u a das m a t é r i a s 

e m s u s p e n s ã o o e m d i s s o l u ç ã o ; m a s 

a i n d a a r e t e r a s 111 i t e r i a s s u s p e n s a s 

o a o x y d u r a s o r g â n i c a s q u o so encon-

t r e m d i s s o l v i d a s . 

E m r e s u m o : a m p l i a r , c o m p l e t a i ' o 

abn.st' c i m e n t o d á g u a é t a l v e z ae tua l-

m o n t o a p r i m e i r a d a s neces s i d ades 

pub l i c a s a u t t uude r-aa nest . i c a p i t a l ; 

d o l l e d e p e n d o t a m b é m o r e g u l a r fuuc-

c i o n a m e u t o d o s e r v i ç o de e s g o t t o s , do 

q u a l a d i a n t e no s o c c u p a r e m o s . 

« N a d a l i a q u e 111 tis do p e r t o pos sa 

i n t e r e s s a r a o s h a b i t a n t e s d o u m a ci-

d a d o do q u o o u s o o go so d e boa 

a g u a , d i s t r i b u í d a e m t a l q u a n t i d a d e 

q u e de i l a s o d i s penso p a r c i m o n i o s o 

e m p r e g o d i s s o o n o t á v e l l i y g i o n i s t a : 

« e, p a r a c o n s e g u i r n q uo l l o desidera-
tuni n ã o h a sac r i f í c i os q u e d e v a m f a z e r 

r e c u a r o p o d e r p ub l i c o . » 

Expos ição P a r r e i r a s 
C o n c o r r i d l s s l m a h o n t o m , a e x p o s i ç ã o 

d o q u a d r o s d o p a i z a g i s t a A n t ô n i o Par-

r e i r a s . 

S ó 110 l i v r o d o s v i s i t a n t e s l e m o s a as-

s j g n u t u r a d e 5 0 1 pessoas , f ó r a o s q u o l á 

l lbr i l Maga lh f tos i i a m e q u o n ã o a s u l g i w v a i u , 

O d r . J ú l i o d o M e s q u i t a c o m p r o u t r r s 

bo l l o s ( | imd ros : Manhã de w-IAitui, 1 '< 
poix da culhrita e /l« ultima» folh 

H o j e , p o r s e r d o m i n g o , n ã o 

e x p o s i ç ã o . 

• a b e r t a a 

d o r m i a s o c e g a d o a b o r d o d a isua n a u 1 

Trhulaik, q n a n lo a r e v o l t a s o decla-

r o u n a o s q n a d r i l h a . Q u e s a d a , q u o ti-

n h a o Ua r í a i f u i i a p r e so , so l tou-o. Ar-

m a d o s , m a i s a g u a r n i ç S o . f o r a m as-

s a l t a r o t o m a r a m a Santo Antuuio, 
p w i l d e i i d o o c a p i t ã o A l v a r e s d e Mes-

q u i t a o a p u n h a l u u d o o m e s t r e . M 11-

d o u ç a , t a m b é m oon j l l i l ido, t i n h a a IV-

ctori.l p e l o s rebe ldes . T'' ' 'S d o s eillCO 

n a v i o s e r a m co l i t r a o capit f to m ó r , (|o i u u e r s a be r d o s an t o s , m u d o u o 1101110 

(Í i iem O.s r o vo l t u s o s e x i g i a m condi- j d a c i dade , c h an i a i l d o-a 1 ' i a n c i a d a . C o m o 

!,-,os I n ã o q u e r s a b e r d o po l i c i a , o j ç pu l s ou 

Viu-ao e n t ã o m a i s u m a ve z a decl-1 os d e u s e o n i m i s s n r i o s d o p o l i c i a ( j uo 

s ã o c o r a j o s a do p o r t n g u o z . A s u p r e m a m o r a v a m n o s p r éd i o s luun i i- ipaos . N ã o 

a u d á c i a e r a ul i i a s n p i o m a s a b e d o r i a , c o n t e n t o c o m essas f a ç a n h a s , f e z t r o 

po l i a s e m u m a eg re j a , 

u r t o u l o r . 

C o d u r s e r i a pe rde r ão . Hi-s a q u i o.s ter-

m o s e m q u o o r o t o i r o d a Auado iu i f t 

c o n l u o p r o c e d i m e n t o d o M a g a l h f t o s ; 

A u i d ado d o Sa i n t -Den l s , s i t u a d a á s 

p o r t a s d e P a r i s , po. .-uo illil couse|hq 

m u n i c i p a l s o c i a l i s t a q u o so e s t a tor> 

n a u d o c o l e b r o e m l ' r a n ç a . C o m o n ã o 

d a n d o v a i a s u o 

O s desq r i j e i c õ s f u r a m p r o c e s s a d o s e 

q u a t r o c on se|ho i i o s m u n i c i p a e s con-

d u i n n a d o s a p r i s ã o o m u l t a . U m es to p o r t o se l e v a n t a r a m i n á i i » 

c o n t r a l io c a p i t a m m ó r , d i z e n d o l ios 

c a p i t ã e s d e l l as q n o o q u e r i a m l e u n r 

p reso a C u s t o l l a , i j n o os l o u a u a t odos 

a po rde r : i i o m d o p o r i m d i i s t r i a d o d i t o 

c a p i t a m m ó r o a j u d a o f a v o r do s os-

t i a n g e y r o s ( p o r t u g u e z e s ) i j ue co i i i-yg ' . 

l o u a u a e m s u a u á o , se fo i á s d i t a s :j 

n ãos . q u o h e r a m j á l e u n n t a d a s , o n d e 

f o y m o r t o l io c a p i t a m d e l u i m a de l l a s j t a n a n H 6 

e t i s o u i e y r o d o t o d a a a r m a d a q u e l e g a d o de h y g i o n o d o l . " d l s -

a v i a n o m o l<uU du M d l d o ç a , h o q u a l l t r j c t 0 ,|a >S(, c „ ,|0 1.» d l s t r i c t o d a 

f o y m o r t o n a m e s m a ü u a nku l i i ' b r u ü | c 1 J I I S 0 | , l g a , , * ,-ada u m . 

' " i» (J,j f d j a t r i c t o do S a n t a Ep l i i 

V a c c i n a ç f t o . 

l l o j o , os d e l e g a d o d o h y g l e n o vnc-

c ina r f t o n o s s e g u i n t e s l oga res : 

D a s 0 á s 10 d a manh f t , n a p h a r m a -

u h i t a l i a n a , r u a dos I m m i g r a n t e H , o 

d o m e i o ( l ia 4 ' J I f» r " " í <>eneral 

O.sor lo 11. ft o n a A v e n i d a I fa i i i io l I V j 

Rca l i s 
a T,, '.'t81-»8 n o d i a '.!H d » c o r r e n t e 

boirao' P re to* 1 ' " J ' ' ' U d ü C a s 8 i n 0 , l u K ' " ' ( C m , ' " " " i 

fts p u n h a l a d a s p o r o m e y r i n l w m m 

d a r m a d a q u o p o r a l i l so foy m a n d a d o 

|M,f F e r n a n d o de M a g a l h ã e s e m I111111 

b a t e l l c . ,m s u r f e s h o m e n s : o c o b r a d a s 

n * v ftí d i t a s ;) I .V-», f l s h y a 5 d i ns 

m a n d o u F e r n a n d o d o Miig^líftfly de-

g . i i l a r ' ! ç s q u a i t i z a r a U a s p a r d o y u « i 

x a d a , e t c . 

A c r u e l d a d e 6 u m a dos f u i ç0o» d a 

f o r ç a l u s i t a n a : m a s a c r u e l d a d e or-í 

i n d i s p o ' s a v e l e n t r e esse» m u i i u i i e i r o s 

so l d ados , a v e n t u r e i r o s s e m e s c r ú p u l o , 

c o s t u m a d o s A r a p i n a d e s b o c a d o s p o l i u 

l o n g a s v i a g e n s p e r i g o s a s e m c o n t a c t o 

00111 os s e l v a g e n s b r a v i o s , o u c o m os 

r e q u i n t e s d a s e l v i l U u ç O e s p ód r v s . 

OLIVEIHA MARTISS 

g e n i a 7 u (/ d o 2 a d is t r i c t i| 2(j 

— O do 1.» d o l i r a ? W 0 d o 

e g u a i n u m e r o . 

O d r . a d j u n e t o p r e p a r a d o r ( lo Ins-

t i t u t o V a c c l n o g o n l c o v acc i nou 47 p i a 

(f ia !)(,; b a t a l h õ e s do po l i c i a o « c rea i i 

CR*. 

' V a c c i u w a m - s e n o t u d o 2 4 1 pe » 

soas , 

O sr . q u o l f i « y S í j i n t-Hi la l re , q u e du-

r a n t e a u n o s fo i d i r o c f q r d o J^rd i ü l 

do A c c l i m a ç ã o d e P a r i s , r e t i r o u s e ila-

q u o l l e f o r m o s o es|abe le« i n i en to , p f 

e s t a r o m dosaecOrdo c o m a d i r o c t o r i a . 

H a v i a o r g a n i s a d o m i s c o n c o r i o s m u s • 

caca que davam de/kit enorme aos ac-
{ on i s t a s . 

P e 9 o s t h e a t r o s 

J O D I C 

N ã o p o d i a ser m e l h o r a p e ç a q u e 

J u d i e o s co l heu p a r a f a z e r a s u a es-

t r e i a e m R. P a u l o : 1.1 femnie à papa 
é u m bau ln-ille o s c r i p t o c o m mu i t í s-

s i m o esp i r i t o , e n r e d a d o e m q t l i p r o q u o s 

c he i o s d e i m p r e v i - t a e - p o n i a u e i d a d o o 

u n t i o m e i a d o d e de l i c i o sos rmtphlx, d e 

u m a m u s i c a l eve o t a r i e i o s a — e s s a 

m u s i c a p u r a m e n t e f r n u i v z a d a s can-

ç o n e t a s i|iie, I M.ge d e a b a f a r as pa-

l a v r a s , p ô d e se d i z e r i j i io a t é a s des-

taca , ( M i n o q u e n d d i c i o n n n d o u m cóm-

m e n t a r i o s o n o r o aos ve r sos tfto l lua-

m e n t e b u r i l a d o s . 

J u d i e , 110 pape l d o A n u a fo i o q u o 

t odos e s p e r a v a m : c o m q u o encan t a-

d o r a I n g e n u i d a d e , c o m q u o s i n g e l a ti-

m i d e z , c o m q u e o l h a r , c j n i q u e sorr i-

so , c o m q u o gest is uri ) r e p r o d u z e l l a 

o c a r a c t e r d a q u e l l a i n e x p o r i o n t o ro-

cein- a s a d a , o co i u q u e d e l i c a d e z a , c o m 

q u o l l n u r a , c o m q n o n a t u r a l i d a d e nf to 

i l iz o s conplcts, c o m u m a d ieçf to c l a r a , 

e l e g a n t e , p r oc i s a ! 

N o 2 " a c t o <1 q u o e l l a t e m m a i s 

occasi f to do sob resa l i i r , e m t o d a a lon-

g a a c e n a d a co l a o n a s o u t r a s q u e so 

l l io s e g u e m , c o m o pr í n c i p e , t i r a n d o 

t o do o p a r t i d o d a q u c l l a s s i t u a ç õ e s en-

g r a ç a d i s s i m a s , a q u o e l l a d á 11111 re-

l evo e x t r a o r d i n á r i o . 

X o s eouplutu fui a d o r a v e l de g r a ç a 

o d e correcçf to . P a r a q u e c i t a r ? 

N o p r i m e i r o a c t o o s couplets d o a peri-

qu i t o s , d a pa r i s i ense , e 110 2.» a c t o , 

a canç f to m i l i t a r e a q u o l l o s coupletn 
q u o so s e g u e m á m u i l a i i ç a de tuilrt-
tr, e l l a os c a n t o u c o m o só J u d i e os 

pó i lo o s a be c a n t a r . 

N o f i na i d o :)." a c t o , d i sso a s d u a s 

c a n ç o n e t a s La monx.te r. Lm jnncs, e 

o p u b l i c o v i c to r l ou-a c o m u m a g r a n d e 

s a l v a de p a l m a s . 

O s r . S i m o n , q u e f e z os pape i s d e 

l i a B o u c a n i è r e , p ao e 111 l io, m o s t r a 

s e r u m a c t o r q u o c o n h e c e a s eena e, 

o r a a p p a r e c e n d o c o m o t r a j o d o pao , 

o r a v i n d o c o m a a u s t e r a r o u p a d o 

f i lho , r e p r e sen t o u m u i t o b o m os do i s 

pape is , d a n d o a c a d a u m o seu cara-

c te r e s pe c i a l . 

T o m p o u c a vo z , m a s de s sa p o u c a 

v o z c l l o s a be sorvir-so c o m d isereçf to , 

e m b o r a m u i t o p o u c o o u q u a s i n a d a 

t e n h a q u o c a n t a r n e s s a p e ç a . 

E s p o r e m o a vèl-o n o u t r o s p ape i s m a i s 

i m p o r t a n t e s . 

• > s r . C h a m l i y fez c o m g r a ç a o v e l h o 

s á b i o de p r o v i n e i a B o d l n B r i d e t . 

D o s d e m a i s a r t i s t a s , f a l t a r e m o s 

q u a n d o a p p a r e e e r e m n o u t r a s p e ç a s 

e m q u e a ob r e s a i am m a i s . 

O s c ó r o s v a l e m p o u c o . .1 tui-ic-ni-
sixne é l)0a. 

— I l o n t e m l e v a r a m o Brillanl .V-hil-
h' o p u r a I w j o e s t á a n n u n c i a d a a 

r e p e t i ç ã o d a Frmmc â papa. 

I I " . C O N C E R T O O U C H E S T R A L 
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Confeitaria VaaVvéa 
1.» M a r c h a l'anlir.,'a, Rocc l i i . 

2 . " S y u i p h o n i n Fm-za dei Destino, 
V e r d i . 

V a l s a Lrs amouret/es. O u n g ' 1 . 

•1.° P l i a n t a s i a Bidln in ilam:hera 
(11. H), Ve rd i . 

5 . " R o m a n z a do Mo i i do i s so l i n . 

li.» O a v o t a StrpUania, C r i b t i l z a . 

7 . " V a l s a Lei p'itinears, W a l d t e u f e l . 

,S." P l i a n t a s i a ilaoaltcria Itiutiaina, 
M a s c a g n i . 

0 . " O r a n d o m a r c h a Profeta, Meyor-

b e e r . 

m e l h o r v e r o s c e n a r i o e a d q u i r i r u m a 

n o ç ã o e x a c t a d o ce r t o s elTeitos ; a l gu-

m a s vezes s u e c o d e u m a n d a r r e p e t i r 

n o s en t re-ac tos ce r t o s j o g o s do l u z 

q u o o h a v i a m i m p r e s s i o n a d o . D e v e z 

e m q u a n d o f a z i a so a c o m p a n h a r p o r 

a l g u n s c o n v i d a d o s , e n t r e os q u a e s , p o r 

e x e m p l o , a p r i n e e z a G h i s e l o ( m u l h e r 

do p r í n c i p e L e o p o l d o ) , a q u e m v o t a v a 

s i n c e r a af fo içf to e e s t i m a . D u r a n t e os 

p r i m e i r o s a u n o s , d i v e r s a s pessoas l iga-

das d e pe r t o u o t h o a t r o t o m a v a m l u g a r 

po r c i m a d o c a m a r o t e r e a l , d e m o d o 

q u o o rei a s n ã o v i s s e ; m a s e s t o 

a c a b o u por p r o h i b i r a s sa l e v o in frae-

çfto á regra , e x i l a n d o p a r a d e n t r o d o s 

b a s t i do re s o s sos e s p e c t a d o r e s pr iv i le-

g i a do s . 

O l e i c o n s t i t u í a e m g e r a l « u m pu-

bl ico » m u i t o b o n e v o l o , m u a e x i g i a d o s 

se t o res app l l c a ç f t o c o n s c l o n c í o s a ; quan-

to a o s c l á s s i c o s , e e m p a r t i c u l a r 

S uh i l l o r , sab i a-os q u a s i d e c ó r . P o r 

isso, q u a n d o u m i n t e r p r e t o so n ã o mos-

t r a v a m u i t o s e g u r o d o t e x t o , n ã o l l i o 

e s c a p a v a o m i n i m o l apso , o a m i ú d o 

a c o n t e c i a m a n d a r o l l e d i z e r a o a c t o r 

q u o p a r a o u t r a v e z a p r e n d e s s o m e l h o r 

O seu pape l . 

E m c o m p e n s a ç ã o , n ã o e r a a v a r o d o 

a p p l u u a o s ; c o s t u m a v a e n v i a r u m cria-

do a o pa l co p a r a e x p r i m i r a o s a r t i s t a s 

a s u a s a t i s f a ç ã o o r e m u n e r a v a - o s c o m 

g e n e r o s i d a d e v e r d a d e i r a m e n t e rea l . 

A minc-cn-8cène d e t o d a s aa peças 

e r a r uagn i l l e a o d e u m e s c r u p u l o abso-

lu to , 110 p o n t o d o v i s t a d a c ú r l oca l . 

E n t r o os m a i s be l l oa s c e n a r i o s , con-

v é m c i t a r a g a l e r i a dos e spe l ho s d e 

Ve r s a i l l e s , c o m v i s t a p a r a o t a n q n o 

de L a t o n a o p a r a o p a r q u e ; o cami-

n h o d o K u s s n a c h t : a c a t h e d r a l d o 

R e i m s . O.s m i n i m o s . p o r m e n o i o s e r a m 

o b j o c t o do e s e r u p i i l o s a a p e s q u i s a s . 

L e m b r o - m e de q u o « u m d i a o e n s a i a d o r 

d o re i m e v e i u p e d i r i n f o r m a ç õ e s ácer-

c a dos j o g o s d o t f t r t a s c m u so n a c ô r t e I s e n ç a . 

de Versa i l l e s , q u e d e v i a m f i g u r a r n a 

peça O século de u m grande liei. » 
0 ro l L u i z m a n d f i u u m a ve z p e d i r 

á P a t t i p a r a v i r c a n t a r u m a o p e r a d o 

W a g n e r n o s e u « t h e a t r o . A c a n t o r a 

r e c u s o u , a l l e g a n d o q u e l h e s e r i a im-

poss í ve l c a n t a r e m f r e n t e d e u n i a s a l a 

v a s i a . 

S P O R T 

Cantara Ecc lcs i as t i ca 

.S 'v P r o v i s ã o d e m o ç o de co ro d a 

c a t h e d r a l a f a v o r d e L i c i n i o A l v a r e s 

P o n t e s , p o r u m a n n o . 

ítapceerica. I i l e m d e d i s p e n s a ma-

t r i m o n i a l a f a v o r d e J ú l i o P e r e i r a d e 

M o r a e s e B e l a r m i n a M a r i a d a s D ò r e s . 

i Una.—Idom d o d i s p e n s a m a t r i m o -

I n iaf a f avo r d e F r a n c i s c o M a n o e l 

] N u n e s e M a r i a R i t a d a C o n c e i ç ã o . 

• h m : S Í i c v - c i . r i i 

O p r o g r a m o u » q u e o J o c k e y - C l u b 

c o n s e g u i u a r r a n j a r p a r a h o j e é o q u o 

so p ó d o c h a m a r hors ligne. 
D e s d e o p r i m e i r o a o u l t i m o p a r e ô 

o i n te resse é v i v a m e n t e d e s p e r t a d o 

p e l o e n c o n t r o d o a u i m a e s q u e t ê m con-
tai a ajustar entre si. 

I " a s s i m q u e 110 1 . " p a r e ô l>roli-
clton e Seeret v f to m e d i r f o r ç a s a f i m 

d o d e e l l n d a n m a c o r r i d a p a s s a d a . 

N o s e g u n d o p a r e ô o e n c o n t r o de 

Fripon, Arauto c Kaffina, q u e so apre-

s e n t a e m m a g n í f i c a s cond i çOes v a i ser 

e m o c i o n a n t e e v a i d a r l o g a r a u m 

be l l o f i na l de c a r r e i r a . 

N o to rco l ro p a r c o Jacobino encon-

tra-se c o m a s u a t e m í v e l r i v a l Ari-
na. 

N'o q u a r t o p a r o o a a s s o m b r o s a J u -

dca v a i m o s t r a r a o s e x t r a n g o i r o s o 

v a l o r d a s suas e a n e l l u s . 

N o !>.' p a r eô Curytiba, ICleber e _\[a-
rewjo v ã o bater-so h e r o i c a m e n t e . 

10 n o ti." p a r c o t o m o s o e n c o n t r o 

de a l g u n s dos m a i s v e l o z e s e a v a l l o s 

d o S . P a u l o . 

T u d o isto d e v o d a r á c o r r i d a u m 

I n te resso e x t r a o r d i n á r i o . 

E n i f l m a c o r r i d a d o h o j e é u m ver-

d a d e i r o 8ucccsso . 

rnoo .vosT icos 

I " p a r e ô — Th olichon - Seeret. 
2° paroo—Fripon — Kajjina 
! í" p a r e ô- Arma -Jacobino 
1" p a r e ô — Fout iine-He.nry—Judea 
.ri° p a r e ô —iíarengo—Curi/titja 
0° parco—Messina—Old-Mac 

S a b e m o s q u o a n e t r i z J11 l ie va i h o j e 

a b r i l h a n t a r o p r a d o c o m a s u a pre-

A d i r o c t o r i a d o J o c k e y - C l u b m u l t o u 

os j o c k o l s J a p e c a n g a e m 211 S o .1. 

M e d e i r o s e m 10 >S p o r i r r e g u l a r i d a d e s 

c o m i u e t t i d a s n a u l t i m a c o r r i d a . 

E x i s t i a m 

E n t r a r a m 

S a l i i r a m . 

E x i s t e m . 

N o C o l l s o u P a u l i s t a , 

H o j e g r o n i l e t o u r a d a o f í e r o c i d a á 

o l f l c i a l i d ado d a O u a r d a N a c i o n a l d a ca-

p i t a l . 

E s t r e i a o e s p a d a H e n r i q n e O l i v e r o 

s e r ão p i c ados li t o u r o s . 

B e r u e l o M i r a n d a c o n t i n u a m a tra-

b a l h a r n a q u e l l a p r a ç a . 

N o i u t o r v a i l o d o : ! ." a o 4 . " t o u r o 

s e r ã o v e n d i d a s as paul es p a r a o S p o r t 

t a u r o m a c h i o o . 

Pub l i c ou-so u l t i m a m e n t u o m Vien-

n a 11111 v o l u n i o q u o o m a e s t r o P i e t i o 

Manoag i l i o s c revou d o c o l i u b o r a ç ã o 

c o m 11111 t a l s i . B r e l i u i o r . 

I n t i t u l a-so v i u » duukcln Tagen ( lem-

b r a n ç a s dos d i a s s o m b r i o s ) o t r a z o re-

t r a t o d o j o v e n c o m p o s i t o r i t a l i a no , 

d e s c r e v e n d o ns d i tHcu l dudes p o r q u o 

passou 110 c o m e ç o d a s u a c a r r e i r a . 

A r r i g o B n i t o , o n o t á v e l a u e t o r d o 

Mcpl i is tophc|o; i o u m d a s h o m e n s m a i s 

i l l u s t r ados 1I1 I t a l i a , e n c a r r egou-se d a 

d a t -uducção f r a u c e z a d o seu p o e m a 

do FiiMa/f. d e co l l obo rnç f t o c o m o 

sr . I ' a u l S j l a n g e . s . 

0 a c t o r C o j i i e l in s ê n i o r , va i pOr 

0111 le i l f io a 1,1111 r i q i l i s s l n i a ool|ooçfto 

de q u a d r o s e n t r o os q u a e s f i g u r a m 

o b r a s d e D e l a c r o i x , C o r o t , D a u b i g n y , 

C a z i n , e tc . , e t c . 

A Réu Mc hleuti t i a u s o r o v o do Man-
ehner Albjenteinc Zeituny a l g u n s tre-

cl ios de u m a se r i e d e a r t i g o s d e M . 

F r c son i u s s ob r o as r e p r e s en t a ç õ e s q u e 

o rei d a B a v í o r a L u i z I I fez d a r , t a n t o 

n o seu t h e a t r o p a r t i c u l a r c o m o n o Resi-
dem Theater o as q 11 a o s o i i i o u a i c h a 

ass i s t i a c o m o n n i e o e spec t ado r . M. 

1 ' rosen ius . q u o foi o o r g a n i z a d o r dessas 

• i n g u l a r a s i cp rpso i l I q çOes , i|efei|(le a 

m e m ó r i a du L u i z 11 das accitsaç&os 

dos q u e a t t r i b u o m esse c a p r i c h o a u n i a 

e x t r a v a g â n c i a v i z i n h a d a n i o n o i n a n i a 

e a u m a p l i a n t a s i a d e m e n t o c a p t o 

S e g u n d o M. F r c s o n i u s , o f im des sa s 

rep i f tueh t . i çse^ e o| l fa r j :w pupui l jcn-

te a r t í s t i co . U rei p r o c u r a v a io*u~oi-

t a r c e r t a s ó pocas d a s u a pred i iecç f to 

o n ã o q u e r i a q u e o u i u r i n u r i o o a v á 

c u r i o s i d a de do p ub l i c o o d i s t r a h i s s e m 

d o seu s o n h o do a r t e e d e poes ia . 

C| r epo r t o c i o ( les ías r e p r e s e n t a n t e s 

o r a 11111U0 var|adO. l í t h e a t r o c la^uçq 

f r n n c e ? f o r neceu u n i a b q a porçf to d a s 

ob r a s q u o L u i í l| p r e f e r i u V^r on j 

« p e n a : m a s o t h o a t r o a l l e m a o a n t i g o 

o m o d e r n o - c o m excepç f to dus peças 

do Ore t i i e , q u e f o r a m s e m p r e oxeú l l-

di»i>fet48}l)em f o r n e c i a u m l a r g o eon-

t l ngen to . ' VT«tór h i q j a ftlgqn: 

t e m p o o m f a v o r . D -pois s o b r o v i e r a n l 

as r e p r e s en t a ç õ e s W u g n e r e a n a s e l o d o 

i jm c y c l o d e peças d e c a v a l l a r l a 

a lp . is trn . 

« O re i . dis, M l 'rc>i julu^, 

o m g e r a l sos i u l i o á r e p r e s e n t a ç ã o ; 

t o m a v a l o g a r n o g r a n d o c a m a r o t e de 

f ren te : do t e m p o s u t e m p is , t r anspor-

tava-se a u m c a m a r o t o d e l a do p a r a 

A s o m i n a d o s n e g o c i e s c o m m e r c l a o s 

d o C a n a d á s u b i u o m 181)2 a 2:10.912,:I0M 

( lo l l a rs c o n t r a 211 .7 (12 ,420 e m l^lil . 

D o s pa i zes d a E u r o p a é u I ng l a t e r-

ra , c o m o é n a t u r a l , o q u o m a i o r nu-

m e r o d e r e l a ç ões c o n i m o r c i n c s t e m 

c o m o C a n a d á , ( 1 00 . 204 , 084 do l l a r s j . 

No t am-se d e p o i s a A l l e m a n l i a 

(0 .020 ,248) , a F r a n ç a (2 .770 ,173) , c o m o 

se vO, p o r s o m m a s m u i t o i n f e r i o r e s . 

E m q u a n t i d a d e a i n d a m u i t o m e n o r 

o n t r e t é m r e l a ç õe s c o m m p r c i a e s c o m 

a q u e l l o pa i z a H o l l a n d a , a B r l g i c a , a 

H e s p a n h a e a i t a l i a . 

A e x p o s i ç ã o d o C a n a d á e m 18(12 

fo i m a i s i m p o r t a n t o d o q u e e m l s o l , 

o q u e é d i gno d e n o t a , e m v i s t a d o 

f a m o s o bill M a c - K i n i e y , q u e r e d u z i u 

s e n s i v e l m e n t e a e x p o r t a ç ã o d o C a n a d á 

p a r a os E s t a do s-Un i d o s , e x p o r t a ç ã o 

q u o t e v e e m 1 8 0 2 u m a d i m i n u i ç ã o de 

2 150,(108 d o l l a r s s o b r o o a n u o a n t e 

r i o r . O C a n a d á s o u b e p r o c u r a r o u t r 

m e r c a d o a o c o m o r o s p o s t a a o bill v e n d e u 

e m 1892 á I n g l a t e r r a m a i s l.'i m i l h õ e s 

m e i o d e d o l l a r s d o q u o e m l>-9i 

Hosp i t aed , 

N o d o v a r l o l o s o s d a Conso l a ç f t o exis-

t i a m i 1 ; e n t r a r a m 2 : e x i s t e m 13. 

N o d o febro a m a r o l l a e x i s t e o en-

f e r m o a q u o n o s r e f e r i m o s 110 nosso 

n u m e r o de h o n t e n , o o u t r o e n v i a d o 

h o n t o m pe lo d e l e g a d o do 1." d i s t r i c t o 

d a Sé . 

N o t l m do m a i o p r o x i m o f i n do de-

v i a ter s i d o e x p e r i m e n t a d o n a l i n h a 

d o I l a v r o a P a r i s , d a C o m p a n h i a d o 

Oes t o , u m a l o c o m o t i v a o l ec t r i c a . 

E s s a m a c h i n a m e d e d o z e m e t r o s e 

m e i o de c o m p r i m e n t o o d e s e a n ç a so-

b ro o i t 1 pares d o r o d a s . D e v i a d a r a 

v e l o c i d a d e d o 0(i a 100 M l o n i e t r o s p o r 

h o r a . 

S e m e i h a n t o v e l o c i d a d e t e m s i d o e.\ 

ced i d a n o s E s t a d o s - U n i d o s . H a p o u c o 

11111 t r e m e x p r e s s o , p u x a d o p o r t u n a 

l o c o m o t i v a do n o v o t y p o , o f f e c t uou 

u m pe r c u r s o de 1,(|09 m e t r o s o n i -J2 

s e g u n d o s , o q u e r e p r e s e n t a a m a r c h a 

d o 1(12 k i l o m o t t o s p o r h o r a . 

A m a i o r v e l o c i d a d e a l c a n ç a d a a m e s 

de s sa foi a de u m t r e m c o m p o s t o de 

u m a s l o c o m o t i v a e s p e c i a l , q u e p e r c o r r e u 

a l i n h a d e J e r s e y C i t y a Ph i l a d e l p h i f t , 

11a r a z ã o de lV r I c i l on ie t ro» o m e i o 

p o r h o r a . 

Fo i a i i c t o r i s a d a a S u p e r i n t o n d e n c i a 

d e o b r a s P u b l i c a s q i| ispei)der , coru as 

o b r a s e o m p l o n i e n t a r e s d a c a d e l a de 

X l r i r i c a , a q u a n t i a d e l : C I 2 ( 0 0 0 , e m 

a e c r e s c i m o á ve i l i a a u e t o r i s a d a e m 

2 (|o fevorolr '1 d e s t e qnn<>. 

O g o v e r n o do E s t a d o r e s p o n d e u ft 

C o m p a n h i a U n i ã o S o r o c a l i a n a e Y t u a -

11a q u e s ó p o d e r á r e s o l v e r s o b r o o 

. . ?e]| n<|VQ SjfStQHia ((e t q r i f nu ( lbpoiu 

osu«ei- q u o o n o ver no d a 1,'nifto d e s p a c i i a r | e y m o t r o o d o l u o n i o m c t r o . N o s c a sos b e 

u m r e q u e r i m e n t o n o m e s m o s e n t i d o , n i g n o s , u m a s e m a n a 011 de z d i a s d e t r a 

A « c a r d i n a » . 

A e x e m p l o d o d r . B r o w n - S e q n a r d , 

i n v e n t o u o m e d i c o a m e r i c a n o d r . W i l -

I i a m A . I l a n i m o n d 11111 n o v o p r e p a r a d o , 

l e i t o d o c o r a ç ã o d o s a u i m a e s . q u o de-

n o m i n o u « c a r d i n a » . P e l o a r t i g o recen-

te q u o pub l i cou 1111 Medicai Jonrnd 
de N e w - Y o r k , o n o v o m e d i c a m e n t o 

es t á d e s t i n a d o a r e p r e s e n t a r i m p o r t a n -

te p ape l no t r a t a m e n t o d o t o d a s as 

m o l é s t i a s ( l i m a d a s d a f r a q u e z a d o co-

r a ç ã o o ou t ros o r g a m s d o c o r po . 

A c a r d i n a p ropa ra-so d o m u d o se-

g u i n t e : m i l g r a t n m a s de c a r n e d o co-

r a ç ã o d e bo i , p i i-ada m u i t o t i na , pre-

v i a m e n t e l a v a d a e m n i n a s o l u ç ã o sa-

t u r a d a de ác ido b o r i c o , sfto s u h m c t t i J a s 

á a c ç í l o de ui i i d i s s o l v o n t e c o m p o s t o 

do m i l c d u z e n t o s g r a n i m o s d o g lycc-

r i n a , m i l g r a n i m a s do u m a s o l u ç ã o 

s a t u r a d a a i i ' i" F . d e á c i d o b o r i c o o 

o i t o c e n t a s g r a m m a s de á l c oo l . 

A so l i çfto d a c a r d i n a é u m l i q u i d o 

c l a r o , t r a n s p a r e n t e , d e u m a c ó r d o pa-

l h a e s c u r a , c om a g r a v i d a d e especifi-

c a de I.1 7 A o m i c r o s c o p i o , n ã o ap re-

sen t a c on s t i t u i n t o s m o r p h o l o g i e o s . N ã o 

se a l t e r a e m c i r c u m s t a n e t a s o r d i n a r i a s 

d i z o d r . I l a i n i n o n d , c n e n h u m ba-

c te r i o p o s suo b a s t a n t e v i t a l i d a d e p a r a 

se d e s e n v o l v e r d e n t r o de l i a . 

C a l c u l o u e l le a d o s a g e m d e p o i s do 

m u i t a s e x p e r i ê n c i a s 0111 h o m e n s e 

m u l h e r e s sad ias d e t a m a n h o m é d i o , 

o f i xou c m c i nco g o t t a s a d o s o con-

veu i e n tO da c a r d i n a depo i s d o u m a 

m a c e r a ç ã o do o i t o o u de z t uezos . 

«0-s e t je i tos p l i y s i o l o g i c o a d a c a r d i -

n a , n a s u a o r d e m d e o c c o r r e n c i a , sfto 

os s e g u i n t e s : 1.", d e n t r o d o e s p a ç o de 

10 m i n u t o s o p u l s o torna-se m a i s 

che io , m a i s for te e a s vezes m a i s fre-

q ü e n t e . O e s p h y g m o g r a p h a m o s t r a i sso 

c l a r a m e n t e . E ' n o t á v e l a i n f l u e n c i a 

e m a u g m e n t a r a f o r ç a o a f r o q u o n o l a 

d a s pu l s a ções , a to rna-so a i n d a m a i s 

n o t á v e l q u o u m a m a r c a ç ã o , t o m a d a 

o i t o h o r a s depo i s d a in jocç f to , mos-

t r a s se q u e o e f l e i t o s o b r o o c o r a ç ã o 

a i n d a pers i s t i sse e m g r á u i n sens i ve l-

m e n t o d i m i u u i d o ; 2 . ° , e s t as m a r c a ç õ e s 

m o s t r a m o q u e l a m b e m se t o r n a ev iden-

te a o e x a m e d i g i t a l d o p u l s o — q u e 

se a u g m e n t a a t e n s ã o a r t e r i a l : 3 . " , 

a n g m e n t a n d o , c o m o o f az a c a r d i n a , 

a p r e s s ã o do c o r a ç ã o , o e f l e i t o s o h r e 

os r i n s segqo-so c o m o e o n s o q u o u c i a 

l ó g i c a . 

M u i t a s o b se r va ç ões , f e i t as c o m a 

m a i o r e x a c t l d ã o po s a i v e l , e s t a b e l e c e m 

o f a c t o q u e a so i n t i i a d o u r i n a secre-

t a d a d i a r i a m e n t e a u g n i e n t a d o l o a 

J i o u ç a s í 1,", o n u m e r o dos corpua-

eu l o s v e r m e l h o s d o s a n g u o c r e s ce 

c o m o u s o d a c a r d i n a . 

E ' c l a r a m e n t e u m t ô n i c o c a r d í a c o d o 

g r a n d e f o r ç a , u m d i u r e t i e o d e n o t á v e l 

v a l o r e u m a g e n t e c u p a j d o e x e r c e r 

o f fo i tu n o t á v e l n a c o m p o s i ç ã o d o 

i n g u e 

E111 c a sos de f r a q u e z a c a r d i a e a , d o 

q u a l q u e r c a u s a q u e p r o v e n h a , a o a r d i n a 

do v a l o r i n e s t í m a v o l . A f lgura-se-me 

d o s p o u c o s casos (|iie o b s e r v e i n e s t e par-

t i c u l a r , s o r de u t i l i d a d e n a degenores-

eene i a g o r d u r o s a d o c o r a ç ã o , me l l i o r an-

d o a n u t r i ç ã o desse o r g a m , n ã o s ó m e n -

tc p o r m e i o do s u a n e ç ã o s o b r o o -san-

g u e . á q u a l l lz r e f e r enc i a , m a s peh j s 1.0113 

e f fo i tos s o b r e n, q f f a n i s a c i l o n e r v o s a d o 

t o c l d o c a r d í a c a . 

• E m p r e g u e i , p o r é m , a c a r d i n a m a i s 

f r e q ü e n t e m e n t e i i aq t i e í l ea casos d o pros-

t r a ç ã o n e r v o s a . a c o m p a n h a d a d e a n e m i a 

o fjs yoííou d o ch lo rose . N o s d o e n t e s des-

tas mo l é s t i a s , o e f f e i t o é t ã o p r o m p t o e 

e t ü c a z , q u e c h e g a a a o r p r e n d e r a t o d o a 

q u o t e s t e m u n h a r e m a m u d a n ç a . E m to-

d o s es tes casos v e r i f i q u e i a g r a n d e me-

l h o r a n a n p p a r e q ç i q p r i ) cu i id l ç&o ap-

p a r o n t e d o s i l t i cn to i p o l o e m p r e g o I n e m o 

O c e r o b r o s e p a r a s u b s t a n c i a core-

bra l : o c o r a ç ã o s u b s t a n c i a c a r d í a c a , e 

a s s i m p o r d i a n t e . So , d e v i d o á molés-

t i a o u a d e s o r r a n j o de f uncç f t o , elles 

p e r d e m es t a f a c u l d a d e , o u so o ali-

m o n t o e spec i a l d o q u e c a r e c e m n ã o s o 

a c h a 110 s a n g u e e m q u a n t i t a d e suril-

c i e n t e , a s s t ias f u neções d e i x a m de ser 

n o r m a o s . A d e b i l i d a d e g e r a l , p r odu-

z i n d o u m a d i m i n u i ç ã o d a f o i ç a ner-

vo: a , p ó d o c a u s a r a p e r d a d e s t a facul-

d a d e , 011 p ó d o e l l a r e s u l t a r d o pertur-

b a ç ã o loca l q u e r de e s t r u e t i v a , que r 

d e f u n e ç ã o o u a l g u m c h o q u e p r o f u n d o 

110 o r g a n i s m o p ó d o comp l i e a r-so de ta l 

m o d o c o m a h n e m a t o s o q u e o s a n g u e 

d e i x o de c o n t e r o m a t e r i a l do q a o o 

s a n g u o nocoss i t a . E m q u a l q u e r dos 

c a sos , so f o r n e c e r m o s a o s a n g u o o 

p r i n c i p i o p a r t i c u l a r q u o u m o r g a m 

d o o n t o o u d e s o r g a n i s a d o p r e c i s a r , fa-

r e m o s a q u i l l o q u o a n a t u r e z a se i u au-

x i l i o , n ã o n i d o f a z e r 

A c a r d i n a , p o i s se e s t a t l i e o r i a du 

s u a a c ç ã o é c o r r e c t a , a l i m e n t a o cora-

ç ã o . E ' a s u b s t a n c i a d e q u e u m co-

r a ç ã o d e s e q u i l i b r a d o p r e c i s a p a r a fune-

c i o n a r b e m . J á se a c h a e m f o r m a 

p r ó p r i a do a s s i m i l a ç ã o , o a c t u a com 

11111a p r o m p t l d f t o , c o m u m a c e r t e z a e 

11111 g r à o d o p e r n i a n e n c i a d o q u e ne-

n h u m o u t r o t o n i c o c a r d í a co c onhec i d o 

é c a p a z . 

Segue-se t a m b é m q u e e m t o d o s os 

e s t a d o s do e n f r a q u e c i m e n t o d o sys-

t e m a o e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l o s 0111 

q u e o s a n g u o s o a c h a a b a i x o d o pa-

d r ã o n o r m a l , a c a r d i n a d e v o s e r do 

v a l o r i n e s t i m á v e l . E e m o u t r a s aflé-

c ç ões m a i s se r i a s , t aos c o m o a s om 

q u o n s o r g a m s d e p u r a t i v o s d o co rpo , 

e s p e c i a l m e n t e os r i ns , d e i x a m de fum-

c i o n a r n o r m a l m e n t e , a c a r d i n a , a t ig 

m e n t a n d o , c o m o o faz , a p r e s s ã o do 

c o r a ç ã o , p ó d o a n g m e n t a r a c o m m o d i -

d a d e p h y s i e a e p r o l o n g a r m a t e r i a l -

m e n t e a v i d a . 

A c a r d i n a nf to é t u n a a n n i q u i l a d o r a 

d a i n f l u e n c i a d a ve lh i ce , p o r é m a ex-

p e r i ê n c i a c o n v e n c e - m e q u e e l l a d i m i n u o 

os oITeitos d e i t e f a c t o r d a deter iora-

ç ã o : p e l o m e n o s , n o q u e d i z r espe i t o 

a o c o r a ç ã o . E s t e o r g a m , c o m o t odos 

s a b e m , é u m d o s p r i m e i r o s a d e c l i n a r 

n a e n e r g i a p h y s l o l o g i c a , e i s t o so vé 

n ã o s ó pe lo e x a m e d o p u l s o e d o pro-1 

p r i o c o r a ç ã o , m a s pe l a à c c u m u l a ç f t o ! 

de 11111 f l u i do , espec ia l m o n t o n a s ex-

t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s , d e v i d o a u n i a 

d i m i n u i ç ã o d a p r e s s ã o d o c o r a ç ã o . A j 

c a r d i n a , t o m a d a c o n j u n t a m e n t e c o m a i 

e e r e b r i n a , c o m b a t e es ta i n f l u e n c i a , por-: " U t r o s il 

q u e , d e v i d o a o a u g m o n t o d a p r e s s ã o r " 1 

c a r d i a e a , . o e s t u d o a n a s a r t i c o p a s s i vo 

d o s n p p a r e c e , o as o u t r a s i n d i c a ç õe s 

d a f r a q u e z a c a r d i a e a o u d i m i n u e m 

m u i t o o u d e s a p p a r e c e m t o t a l m e n t e » : ' 

HOSPEDARIA DE IMMIGRAHTES 

E i s o m o v i m e n t o d o i m m l g r a n t o s d a 
n o n t e m : 

. . . 3, r .ó9 

. . . 5 8 0 

. . . 8 0 2 

• . . 3 2 8 3 

R e q u i s i t a r a m se d a C a m a r a M u n i c i -

p a l d a N a t i v i d u d o i n f o r m a ç O o a s o h r e 

a c o n v e n i ê n c i a q u o l i a e m t r a n s f e r i r 

o ( l es t r i c to do b a i r r o A l t o p a r a o m u -

n i c í p i o de S . L u i z d o P a r a h y t i n g a . 

R e f e r e o Diário do Ri„ Claro 
a n t e - h o n t e m : 

d o 

« A o p a s s a r o t r e m q u o á t a r d o 

v o m do C a m p i n a s a es t a c i d a d e p o r 

S a n t a O e r t r u d e s , p a r t i u d o u m doa 

l a i l o s i la e s t r a d a u m t i r o p a r a den-

t r o d u m c a r r o de p a s s a g e i r o s . 

F i c a r a m fe r i das d u a s pessoas , u r n a 

d a s q u a e s o s r . J o a q u i m d a S i l v a 

1 r a d o q u e ve iu h o n t e n i a o n o s s o es-

c r i p t o r l o r e l a t a r o o cco r i do , m o a t r a n -

d o n o s o r o s t o i n c h a d o , e f l e i t o d o es-

t i l h a ç o d o v i d r o d e u m a j a n o l l a eapo-

( a ç a d a po l o t i ro , q u e l h e f e r i o u m a 

d a s f a ce s . 

A o q u o n o s r e f e r e m , o t i r o e r a 

d e s t i g n a d o a u m m o ç o q u e r a p t a r a 

u m a m o ç a e m L i m e i r a , e q u o p o r fa-

h c i . l a d e s u a , nfto v i n h a n a q u e l l o c o m -

C o r r e i o . 

F e c h a m so m a l a s n o d i a 2 0 d o cor-

r e n t e , pe lo v a p o r Porto-Aleyrr., p u r a 

t - un anea I g u a p e , P a r a n a g u á , A n t o n l -

11, S . 1' r unc i a co , I t a j a l i y , D e s t o r r o s , 

R i o - O r a n d e , P e l o t a s , P o r t o - A l e g r o o 

• u o n t o v i d e o , recebendo-se r e g i s t r a d o s 

a t e a s 0 h o r a s d a t a r d e e c o r r e s p o n -

d e n c i a o r d i n á r i a a t é a s 10 h o r a s d a 

n o i t e . 
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Á u l i c o p l a n o d e 1 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

' :x ' i it \<:t;Ao 
quinta-feira, V! ,le junho 

A l é m do p r ê m i o i n t e g r a l d e 2 r r ( i 0 o S 

t e m ,|„ õ :00( i s . 2 : 0 0 0 $ , ! : " ( . » • P n i u i t , « 

T e n d o o e n g e n h e i r o d a 4. 

scr ipç f to de O b r a s P u b l i c a s 
c i rcum-

de M i n a s 

. „ . " ' ' " í e m u i t o s 
r>O0$, 2 0 0 * , l o $ e t c e t c 

t o t a l d e í t v s v . 

l ! o : i i r , 

u ; e x ( ; i . \ s a m p a i o 

<l<» \ » V < » » l | | p o , 

O sr . s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r a p p r o -

v o u o a l v l t r e t o m a d o p e l o d r . A n t ô -

n i o J o a q u i m da C o s t a P i r e s , m e d i c o 
( j e r a e s s o l i c i t a d o d o g o v e r n o d o Es- ' n f ' ' ™ ° d o Hosp i t a l d o I s o l a m e n t o d o 

t a d o d e S . P a u l o p a r a l h e s e r trans- S a n t o s , de c o m p r a r n o r i o de J a n e i r o 

p o r t a d a a s u a b a g a g e m d a e s t a ç í l o do ! P'-' la q u a n t i a do 2:000^000, sela l e i t o s 

B r a z p a r a 1 ' bo r aba , fo i-lhe r e s p o n d i d o ' i a l a a g o n l s a n t e a . 

q u o esse t r a n s p o r t o s o m e n t e se effe-

c t u a r á so o g o v e r n o de M i n a s O e r a e s 

a s s i m e r e q u i s i t a r . 

P e d i u n o v e n t a d i a s de l i c e n ç a , pa-

ra t r a t a r d a s a ú d e d o s u a e s p o s a o 

s r . A l b e r t o C a r d o s o de Mell-i . prati-

c a n t e d a r e p a r t i ç ã o de E s t a t í s t i c a o 

A r c h i v o d o E s t a d o . O sou requer i-

m e n t o t e v e d e s p a c h o f a v o r a v o l . 

J o a q u i m d a S i l v e i r a S a n t o s , p r o f e s so r 

p u b l i c o d o b a i r r o d o M a r i u e l l e i r o , em 

S ã o R o q u e , p e d i u , e m p r o r a g a ç ã o , três 

rnezes d e l i c e n ç a p a r a t r a t a r d a s u a 

s a ú d e . O seu r e q u e r i m e n t o fo i Inde-

f e r i d o . 

A e p i d e m i a c m B e l é m d o Dosca l-

v a d o . 

A Gazeta d a q u e l l a c i d ado d i z a este 

respe i t o , o s e g u i n t e : 

« J á p ó d o f e l i z m e n t e c o n s i d e r a r - s e 

e x t i n e t a a e p i d e m i a , q u e a i n d a es te 

a n n o v e i o v i s i t a r-nos . 

D e z v e ze s m e n o s i n t e n s a q u e a do 

a n n o a n t e c e d e n t e , a i n d a a s s i m assu-

m i u a g o r a p r o p o r ç õ e s a t t e r r a d o r a s . 

D e z e n a s de v i d a s l e v a d a s a o t ú m u -

lo; g r a n d e n u m e r o d e pessoas a o lei-

to d o so fTr imen to : a l i s ta d a s v i u v a s 

e d o s o r p h n m s e l e v a d a a m a i o r c i f r a : 

o c o m m e r c i o p a r a l y s a d o , d u r a n t e do i s 

rnezes ; a c i d a d e c o n v e i t i d a e m dese r 

t a h a b i t a ç ã o d a t r i s t e z a , do t ã o povoa-

da a n t e s e c o m o q u e j á r e f e i t a d o 

a n t e r i o r d e s f a l q u e : t a l é o qtiadi-o lu-

t uo so q u o a pes te v e m de t r a ç a r o m 

P e a c a i v a d o . » 

O r d e n o u so a o sr . i n s poc t o r d o Tor-

ras , C o l o n i s a ç ã o o l m n i i g r a i / ã o q u e , 

c o m o pessoa l d a q u e l l a r e p a r t i ç ã o , pro-

v i d en c i o n o s e n t i d o d e se r r c a l i s a d o 

u m r e c o n h e c i m e n t o p a r a u m a v i a fér-

rea q u o , p a r t i n d o d a c o n f l u ê n c i a d o 

Y p i r a n g a c o m o T a m a n d u a t e h * , o , pas-

s a n d o pe l o v a l l o d a q u o l l e , p o s s a ga-

n i i a r 110 p o n t o m a i s p r ó x i m o o v a l l e 

do R i o G r a n d e , p r o c u r a n d o os r i os 

M ' Q o y a s s ú o L a v r a s a t e á s e r r a de 

P a r a n á p i a c a b a , e e s c o l h e n d o n e s t a ti 

p o n t o m a i s c o n v e n i e n t e p a r a rt t ra-

vess i a o m b u s c a d o vu l i e i le S . Lou-

renço . 

F o r a m conced i do s do i s rnezes d e II-

c e n ç a , p o r a s s i m o h a v e r e m p o d i d o 

p a r a t r a t a r e m d e s u a s a ú d o , a o s se-

g u i n t e s p ro f e s so res p ú b l i c o s • 

J o f t o R o d r i g u e s d e J e s u s , i l a c a de i -

ra d a v i l l a d e P a r n a h y b a ; D . o i v m -

p i a A d e l a i d e d e M e n d o n ç a B r i t o ' d a 

• >. ' c a d e i r a d á oap l t a l o A n t o n l o ' M a -

n a n o G a vfto de M o u r a L a c e r d a , d a 

v i l l a d e l n a . 

, J J
f J ! ' ; ? l o ? d o 1 ' q n o , f o i P r i m e i r o so-

c e t a r o ( i a f , a a e , , z a n Q 

q u o u l t i m a m e n t e e s t a v a e m T u n l : f o i 

r e m o v i d o p a r a a l egaç f t o f r a u c e z a e m 

L i s b o a , n a q u a l i d a d o d e s e c r e t a r i o . 

A e a c r i p t o r a h e s p a n h o l a e v i a i a n t o 

b a r o n e z a d o W i l s o n a c a b o u de f a z e r s u a 

s e g u n d a e x c u r s ã o pe l a A n t e r l c a d o H u l 

M é x i c o , A m e r i c a C e n t r a l e os E s t a d o s -

U m d o s , 

S e g u n d o a s f o l h a s a m e r i c a n a s a ba-

r o n e z a p a s sou l õ a u n o s nesses p a i z e s 

e s t u d a n d o os p o v o s « a h i s t o r i a . P u b l i -

cou u m a se r i e de l i v r o s va l i o sos , h i s to-

r i a s e d e v i a g e n s . E m t odos os p a i z e s 

p e r c o r r i d o s p o r e l l a r e c e b e u m u i t a s p ro-

vas d o c o n s i d e r a ç ã o e t o d a s as f a c i l i d a-

des p a r a f a z e r os seus e s t u d o s , ( j g o v e r -

no d o \ e n e z u e l a p õ z l õ . o o o d o l l a r s A 

d i s p o s i ç ã o d a d i s t i n o t a v i a j a n t e . A b a r o-

n e z a \\ l i son o m e m b r o h o n o r á r i o d o a 

p r i n e i p a e s soc i edades l i t t e r a i i as d e Hes-

p a n h a . l-oi t , i n i b em n o m e a d a m e m b r o d o 

' " ' i s r o s s o dos A m e r i e u n l s t a s , q n o s e ro-

u n i u e m M a d r i d n o a n n o do 1892 A b a 

r e n e z a é n a t u r a l do O r a n a d a . Fo i edu.-,i-

la e i » P a r i s e , « o c o m p l e t a r a s u a edn-

'' : IHC|u c o m o l i a r ã o W i l s o n , i ng les t 

i r r e u p o u c o s a n n o s d e p o i s 

a ç ã o 

j u o m o r r 

C h a v e s p o r d i d a s . 

F o i o n e o n t r a d o h . lm t em , o m f r e n t e a o 

i.lutj d„s Gmndmos.um m o l h o d e e l iu-

ves, q t i e e s t ã o nes te e s c r i p t o r i o á d i spo-

s ição d e q u e m os reclamar. 

Se c o m e ç a a s s i m , va i l o n g o . 

A Gazeta de Uberaba do 10: 
« E m u m a c a s a , o n d e r e s i d e R e n o v a t a 

de ta l . u m m e n i n o d e 11 a n n o s d e e d a d e 

a f i l h a d o ( les ta o c o m q u e m v ive . t o m a n -

fo i t o p e l a s c o m p a n h i a s de e s t r a d a s 

de fe r ro q u e t é m c o n c e s s ã o d o gover-

n o f e d e r a l . 

I l e u m a r ev i s t a , p u b l i c a d a e m P a r i s , 

t i r o u o .tomai do Ooiifufereio, d o Rio, 

o s e g u i n t e t recho , q u e v e m n a s facetas 
d e h o n t o m : 

« As«egura-so h a a l g m n t e m p o q u o 

a s a ú d e d o h o n r a d o m i n i s t r o d o B r a s i l 

61(1 Pqr i- cnnsa s é r i a i n m i i e t a ç S o aos 

seus am lg i t á . F a d i g a s I n t éUec t naes 

o c c a s l o n a t u s y m p t o m a s , q u o e m b o r a 

nfto s e j a m a i n d a g r a v e s , sfto, n o 

o m t a n t o , c a r a c t e r í s t i c o » o q u o c ausa r a 

Iih^hc aos u n s corpar . i 0 m i u p a i l j l i i o 

d l p l õ n i a t á . Nes tas cqqd iç^es n a o sitlie-, 

inoã c o m o a p r e c i a r a no t i c i a d a can-

d i d a t u r a d o sr . P i z a á p re s i d ene i a d a 

R e p u b l i c a . • 

l a m e n t o f o r a m su f f l c i en tes , m a s n u n c a 

m a i s de q u a t r o ou c i n c o 

a-i" c a r a c t e r í s t i c o s ossen-

c l a e s d a c a r d i n a , e m b o r a n ã o e s t e j a 

n a n o m c t i i 

R o u b o . 

C o m m t i n i c a r a m h o n t e m pe l a m a n h ã 

á po l i c i a q u e os g a t u n o s p e n e t r n r a m 

n a c a s a 11. 2 á d a r i m 2 0 d e M a r ç o , 

( ü ido Otftá e s t a b e l e c i d a u m a c a s a d o mo-

l h a d o s d e p r o p r i e d a d e i le J o s é M a r i n n o 

& C o m p . , r o u b a n d o l a t a s d o o l e o , d o 

m a n t e i g a o o u t r o s a r t i g o s . 

T e n t a r a m a r r o m b a r u m a g a v e t a 

o n d e l i a v j a d i n h e i r o e, c o m o n ã o o 

ftonsegaisseiii, c o n d u z i r a m a raeza p a - ; 

r a as p r o x i m i m i d a d e s d o T a m a n d i i n - " _ 

tehy , q u e e m e s m o e m f r e n t e , e ( r » » | O U I b A b A L E G R E S 

q u e b r a r a m , l e v a n d o o q u o e n c o n t r a 1 M a r i d o e m u l h e r , e r a m amb-is , l n 

r a m n a l í aveÇa ] 11,adores d o f é r a s , m a s t r a b a l h a v a m K 

l a v r a d o a u t o d e c o r p o d e d e- ; Parto . U m a v e j , q n a n d o o marido os ta-

1 a s u a in .'n in. ' im 1, . . . . 

do o r e v o l v e r d o e n g e n h e i r o C o s t a R e a l 

q u e a l l i se a c h a v a , d e s f e c hou- l h o u m 

t iro, m a s o p r o j o c t i l n f to o ofTendeu p o r 

f e l i c i d a d e . 

A a u e t o r i d a d e po l i c i a l m a n d o u p r en-

der o t a l m e n i n o . 

i n t e r r o g a d o pe l o d e l e g a d o , d M a r o i i 

y n l e n m o n t e q u e e r a seu i i t t H [ t r ) m s t o r 

o r e f e r i d o e n g e n h e i r o , p o r h a v e i o 110 d i a 

a n t e r i o r m a l t r a t a d o c o m t a p o n a s • 

l o 

<• - 'ce. •»•' 

i a c s d a c a r d i n a , 

h a b i l i t a d o a dar-lhe l o g a r 

e i a t u r a d a c h i m i c a o r g â n i c a , t e i j h o 

t e zn , p m Y t ' a d a proctuxio p e l o q u a l 

s e o b t é m , q u o ó e l l a u m a s u b s t a n c i a 

d e r i v a d a d o « r a ç ã o • N ã o h a f u g i r a 

e s t a c o n c l u s ã o . Q u a n t o a o m o d o e o n i o 

e l l a a ge , n c t u a l m e n t o p o s t o apv^as 

c h a n i a r a ütçciiç^v, H „ i a a t n e o r l a q u e 

j á ' c x p U z e tn un i p r i m e i r o a r t i g o o q u e 

6 e m p o u c a s p a l a v r a s : q u o t o d o s o s 

o r g a m s d o co rpo p o s s u e m a f a c u l d a d e , 

q u a n d o e m es tado d e saí|d«, q o 

(H r d o m^iuíuü 4 - s q 6 í i a n c i í t p a r t i c u l a r 

q u e necess i t a n i |i»r» n s u a n u t r i ç ã o , 

O q u o e l l e s recebem e s t a s u b s t a n c i a e 

n e n h u m a o u t r a , n u n c a h a v e n d o enga-

n o n o i t e assurop to . 

l ic to p e l o s r . 2 . " d e l e g a d o , q n o proso-

g u e n a s d o m a i s d i l i g e n u l a s . 

V a r í o l a . 

O d r . d e l e g a d o d o h y g i e n o t e v e co-

n h e c i m e n t o de q u e n o p r é d i o n . 3 0 

d a r u a D r . To l l e s , n o B r a z , e x i s t i » 

u m d o e n t o d o v a r i o l S j « c m « noee?sa-

r i o f r^t&n j u i i n , r p a r a l á s e d i r i g i u 

l i o i i t em , f a z e n d o r emovo l -o p a r a o hos-

p i ta l . 

0 d e j e j a d o (lo h y g l e n o d o 2 .» dis-

•1'ioio d o B r a z v e r i l l c o u h o n t e m o 

ób i t o d e u m a c r e a n ç a f a i i s c i d a á r u a 

V i s c o n d e d o P a r n a h y b a , n . : £ ! . 

P a r t o h o j e p a r a o R i o o d r . *Lo< j-

' y o l do d o F r e i t a s , 

va m m a s u a mAaf/crie e m B o l o n h a 

Chegou u m u l h e r c o m a s U a , „ o n b i -

n a r a m j u n t a i - a s . Ku l f to o m a r i d o p o z o 
s e g u i n t e a n n n n c l o . 

« G r a ç a s ft vli^-ada d, , m i n h a i n o l h e r 

isso m u i n n i l a r . . . i _ i . , . • 

feras ; 

posso a w j r m e n t a r » m i n h a c a i l e c ç f t o d í 

N o h o s p i t a l , o m e d i c o ( j i c g a I m è n c . 

t a n t e « c l r c u m s p e e t o ; P 

n o Ü e C ? n M t 0 9 m o r r , ' r a t n e s t a 

enJneho. 8r" ' 

- S u n , sr . d o u t e r , m a s h o u v e u m 

de l los q u e a s nfto q u i s t o m a r n e m à . 

t u ão d o D « u » p u d i e ! 
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í> C O M M E U C J O I>K s PAXJLO * .•> 
H 

T E L E G R A M M A S 

SEBVIÇO ESPECtAL DO "COMftRCIO DE. SÍ.O PMIIO" 

H I O , l i . 

O ü i i | i r u m o T I - U h i i k i I 

l i r u p u x o ( I r . A u i b r o n l u 

V i i v u l e a n l o J u n l o r p a r a 

j u i z H e u c i o n u l e m A l a -

g o i m . 

— O m o v i m e n t o t i s » I t o l -

s a c o r r e u l V I o . 

F ó r u m a p e n a s v e i u l l -

t l o s « j u n t i - o l o t o » . 

— H í a O m u r u f o r a m e n -

e o r r n « l « » i n e m t l c l u i l » o » 

| H ' ( | J « C t < l H l l X l t l I l l » M M 1 W -

ç t w « l o t c r r u | » : i r n l H l H , 

o n p p r o v a n d u o s « I c c r o -

t o a ( | u n r e g u l a m o p r o -

r c H M t ( l c a i i i i r n ^ ã o , n a 

e l e i ç ã o ( l c p i - v ü i d u u l o o 

v l c p i - p r e i t i d i M i l o « I a K c -

— » o r o p a r a 

F u l l o u n u » - v ' | 

v o t a r o s p r c j o e t o * 

u r d o m « I o « l i a . 

- O H e n a d u n p p r o v o u *» 

d c c r t i l u «1«> c o n g r o s u i » , 

c o i w t d o r u i i d o l o n t o » s u -

l i ü t l t i i t o s d a n f u e u l i l a -

« l e * « l o m e d l e l u a , o » 

« d J i i a t o H « p i o p a s s a r a m 

o p r o p a r a d o r o H <• o s 

a c t u a e » n ã o c o n t e m p l a -

< l o s 1 1 » u l t i m a r e f o r m a . 

F l o r l u n o l » o l x o t o n e -

g o n a a u c c & o 11 e s t o « l e -

e r o t o . 

— O g e n e r a l B a r r e t o 

p e d i u l n ! V > r m n ç « » e » s o -

b r e a c o m m i s w à o « p i e o 

B f * " V i c e n t e « l o S o h w k I c -
M o m p e u l m n a E u r o p a , 

v i s t o o m a u o s t a « l o « l e 

s a u « l e « l o « r o n i m l s a l o n a -

d o . 

— C a m b i o a 1 1 , f e c l i a n -

« l o v a e i l l a n t e . 

F i z e r a n i - N e t r a i i w a r -

c ó o H < l e s « l o K l 1 K | I « a 

11 1 | I « . 
— S o b e r a n o s , ' Í S Í O S O 

v e i i « i e < ! < » r < » » c V l r í H i S O 

c o m p r a d o r o H . 

— I V e t V e s c . o u o t e m p o . 

C h o v e u e m I l o t a l \ > £ o , 

m u s a | ê e s t s t h o r a n ã o 

t e m c l i o v l t l o n o c e n t r o 

« I a c t « l u « l e . 

— O ( i o v e r n a d o r « l o I n s -

t a d o « l o I t i o c o n f e r e n -

c i o u c o m o a j u < l a n l e g o -

n e r n l , p u r a u ã o r e t i r a r 

a s 1 ' o r y a s a q u u r U d a i l a H 

e m I W I e t l i e r o y . 

« a i w t o s , 

E n t r o u l i o j o n e s t e p o r -

t o o v a p o r r r n n e e z 

• l l o i i r g o g u u - e m l a s t r o , 

i - o i i H l g u a d o a K a r l V a -

i a i s «St C o i n p . 

- ü t a b i u o v a p o r p o r t u -

g u e z • T u n g u o > p a r a V u -

t u o r p i a e e s c a l a s , c o m 

c a r r e g a m e n t o « l o c a f é . 

R E C I F E , l í . 

J o s é M a i - i a n u o p a r t i -

r á p a r a o t f c i o n o p a < p i e 

l c « O l i n d a . 

- l l p a | i | i a r e c c u a • < • » -

z e t u « I a ' r « » r « l o i ' . 

— O s e s t u d a n t e s r « * a l i 

s a m g r a n d e p a s s « M a t a : i 

a o l t e , p o r n ã o l e i 

e i r e c t u a t i o o c o n c u r s o 

p a r a s u b s t i t u t o «1«> l e n t e 

d r . R e a b r a . 

1 1 X O , 1 7 . 

' . V a p r ó x i m a s e m a n a 

s e r á p r o m o v i d o a m a -

j o r o c a p i t ã o « l o « i i - l i i l i e -

r l a C a r l o s I k r a s i l i c o « ! c 

4 : a r v a l l i o . 

— S a r a l i l i e r n a r d t ( " o i 

m u l t o v l e t o r l a d a u o 3 . " 

n e t o < ! ; « « I t a m u d a s C a -

m e l i a s » . 

i J r e s c o o e n t l i u s i a s i i i o . 

O r e s t o d a « • o m p a n l i i a 

«'i 1 - e g t . d a r e n ã o c o m p r o -

m e t t e a g r a n d o a c t r l x . 

- O c l i a f e « l o t r a f e g o d a 

C e n t r a l r e g r e s s o u « l o 

T n u b a t é . 

I M U W , 1 7 . 

C o n s t a t e r h a v i d o e m 

M i a m n o v o s a t a < p i e « « - o u -

t r a o s f r a i i c c z o s -

O g o v e r n o L e l c g r n p i i o u 

a o i i i i n i s t r o « p i e p r o c e -

« l e s ã o e n c r g l c a m e i i l e n o 

c a s o d « > « C l * v e r d a d e i r a 

e s t a n o t i e i a . 

A T U E \ A 8 , 1 3 . 

M e u - s e l i a r r l v « * l e x p l o -

s ã o « m u u m t i l ' a l > r i « * a d o 

p o l v « » r a ; a i o r r e r a m H 

p o s s u a s e l i o u v e g r a n d e 

n m n e r o d e I V r i d o s . 

M U E . v r t s - v i i t i í s , i r . 
O H m i i u l o v o l r n i o p r o -

j e c t o f a v o r á v e l ã l « > t e r i a 

p u r a i n e n l e a u . v l l i n i * d o s 

e s t a b e l e c i m e n t o s p i o s 

a r g e n t i n o s . 

I t I O , 1 7 . 

O s p r o f e s s o r e s « 1 o t i y m 

n a s i o . " V a i - i o n a l o l l e i - e e e -

r a m u m b u m p i o t o a o 

] > r o t « > s s o i - i k i - a g o . 

F a u s t o H t a r r c l o i n i c i o u 

o s i > r i < l o M . 

9 0 0 : 0 0 0 j 

INTEGRAES 
Oranile loteria do P a r m u t 

K x t r n C ( ; à o t e r t f a - f f i r a 

I I D E J U L H O P R O X I M O 
Paga-so o d o b r o se transfer ir . 

B i lhe tes á venda n a casa 

DOLIVÀES XUXES 4 COMI'. 

I l a u c o C o n s t r u c t o r o 

/ A u x i l i a r d o I k i h c i r ã o 

P r e t o 

2 a CHAMADA 1>E CAPITAL 

Teiu lo ficado do n e n h u m eflfolto a 

rortucçao de capi ta l proposta à Assem 

bica ü e r n l oiu 15 do Março de 18ii'J, 

o m v i r t u d e (le reso lução t omada pela 

Assomb lóa Gora i e m 8 d o corrente, 

conv ido os srs . aecionistas que a i nda 

n&o f i ze ram a segunda en t rada , a fa-

zel-a no proso de t r i n t a d ias , a con ta r 

d a d a t a deste, podendo fazel-o e m S . 

Pau lo , n a Agoneia do B a n c o Mercan-

t i l , do Santos , o nes ta c idade, uo pro-

priv B a n c o . 

ttibeirfto-Preto, 2 5 Ma i o de 1*1)3. 

J osé L e i t e d e S ousa , pres idente . 

12—8 

V ' I M t A Ç A 

Uarorsa Filho & Ozorio 

conununieam a esta praça, 

á de Santos o a todas u«|iiol-

las com que tòm relações, 

que estabeleceram em San-

los, á rua do General Cantara 

n 191-^G, uma succursal 

de sua casa, para nogotiio dp 

molhados e gêneros alimentí-

cios por atacado, encarrogan-

do-se também de despachos 

na a|faut|eg;v «Ia mesma cida-

de. 

15' gerente dessa casa o 

seu interessado sr. Alberto 

(i randal Soares IVodriguos, 

que assignará em nome da 

tlrnia por procuração. 

Outro sim cominunicam 

«jue 6 também seu interessa-

do, desde 2 do janeiro do 

corrente anuo, o seu amigo 

sr. Custodio Uibeiro. 

S. Paulo, 17 de Junho do 

í K í i a . 

I U H I I O S A F n . n o & O z o n i o 

C o i n p a i i l i i a S i n B * a u l o 

6 0 o t < - l 

N o in tu i to de mo l l i o r acaute lar o 

int0:esH0 dos srs. aecionistas, tendo 

ouv i do o coiisellio-flscsl, convidanios 

os m e s m o s srs . aecionistas para uma 

assomb léa gerai ex t raord inár ia , no dia 

1.» de J u l ho , i\ 1 ho ra da tardo , no 

escr iptor lo da Co inpsnh i a , a f im de 

propor-so-llies como med i da f inanceira 

o oneur ramen to ou arrondaraonto do 

G r a n d o Hotel do F r a n z i . 

S. P au l o , I I do J u n h o do Í8U3. 

G c i l u e i í m e L euk i s , 

Director-gerente, 

TLUAI: M i u u e l Cauüoso . 

8 - 3 

» 0 0 : 0 4 > < K i 

Moreira, Guimarães & C. 
CommBSSoes e despachos 

C.UU no CORREIO, 111 

R u a 1 5 de N o v e m b r o , 11. 3 7 
SANTOS 

15 — 1 

$ ecçã© 
G r ê m i o « I o C o m i n e i - « - i o 

« l e H . • " a u l o 

D e conformidade com o art . I 2 da 

r e f o r m a dos esta tutos , Impresso nas 

costas dos rocibos do mensa l idade* , 

peco a todos o:= cidadi los eonsocio? v i 

r e m pagar os seira débitos até o d i a 

30 d o corrente, em vista do proceder-

se e m principio de j u l h o p r óx imo fii-

t u r o a e l im inação do quad ro do só-

cios. 

Ou t ros im , poço t amben i env iarem o 

n u m e r o e rua de sua* residências a f im 

do cobrador poder procurai-os. 

O edifício social acha-se aberto das 

7 à s !• horas da no i to o domingo du-

r a n t e o dia. 

0 1." tliesouroirou 

I I I — 1 F . M. lilHKIKO. 

l l o m « a * o | > a t l i i a 

D i i . Mai ia i . i i ã im C a s t k o 

l í ecebc en rommendas de toda e 

q u a l q u e r quan t i dade do med icamentos 

homueopaticog c m t in turas , t r i turações 

o g lobulos . 

Incumbe-se da p reparação de caixas, 

bot lcas . carteiras com qua lqnor sorti-

i nen fo de med icamentos 0111 quaesqnor 

dynamlsaç í ies . 

T o d a a correspondência , chamados 

o consu l tas devem ser ' t ingidos para a 

L a o e i u a 00 P o r t o G eua i . n. 11 

ConauUtifí grátis aos pobre* 
I — 1 

C a t e L c u i l r o * 

E s t o modesto es tahe lec imosto , inau-

g u i w l o ha dias n a .1111 1." do Novem-

bro , ni lo precisa annuno i o s para re-

c l ames : apenas a o p i n i ã o pub l i ca ésn f-

l lc ionro para j u l g a r com j u s t i ç a o 

b o m serviço e asse io quo existe 110 

m e s m o . 

O mini/n iliiiin. 
2 5 — i l 

l o o u 

E 0 2 A , F L O R E S & COMP. 

RXCARREGAM-SE DE DESPACHOS DE CJ 

2 3 , R u a 1 5 <le N o v e m b r o , 2 3 
_ SANTOS 

Affonso Lopes dos Santos 
O M E S C R I P T O H I O G O M M E R C I A L EM SANTOS 

E X C A R U U G A - S E D E T O D O E Q U A L Q U E R N E G O C I O 

R U A DE SANTO ANTONIO, N. 11 

GATXV DO C0ííRKr0,1101—SANTOS 
i í > — i 

Graiule. Loteria do Paraná 
E x t r a c ç à o t e r ç a - l c i c a 

11 D E J U L H O P R O X I M O 

Paga-se o « i o l t i - o se t ransfer i r . 

Hi i l ietes á venda na casa 

DOLIVAKS XUXES& COMP. 

C l i i l » i I o h ( í i i a r d n - l / i v r o H 

ASSF.Mm.EIA GEltAL EXTttAOHDINAlUA 

N i lo tendo s ido empossada a dirc-

ctor ia elei ta 0111 assembléia gera l do 

i:l de a b i i l p. p., e dec larando a lguns 

dos ele i tos ni lo uceei tarom os respo-

ct lvos cargos, do con formidade com 

os a r t . :i'J o 114 dos nossos estatutos, 

convoco a assemblé ia geral para o 

d i a lft do corrente, ao me io d ia , no 

palito do o|ul<, á i l i a do Rosá r i o , a f im 

dos nossos consocios ioniarci ; i conheci-

m e n t o das recusas, e legerem nova 

( l i rcetor ia o acud i rem a outros inte-

resses urgentes. 

S. Pau lo , 11 do j u n h o (le 1n!j:I. 

UAVMIJ-VDO D l i m i a t 

4 — 1 Serv indo (lo p ius idcnto . 

. 1 1 t e n ç ã o 

M o r r o Pei tado, f i í do fevereiro de 

1893 . — I l lm. sr. Lu i z N . Ca lde i ra Jú-

nior. — E m resposta á sua pergunta , 

t enho a responder q u o os resultados 

por m i m obt idos com o uso do ol ixir 

o f r i c ção ant i-rhoumatleos do dr. Net-

to, f o r a m a lém da m i n h a espeetativa, 

pois parece Impossível a proinptidi lo 

c om q u e taes específicos debel laram 

as in tensas dOres o in t lammações que 

m e hav i am Invadido, 

P odendo fazer desta o uso quo liio 

app rouve r , sou, 

A m . " e cr." obr ." 

At/opsxo d e L ima V i a n x a , 

Deposito em ti. Paula, r u a Dire i ta , ;! 

D o m . (!!) 

P r o v a s 

Do i s amios com u m a perna inchada 

o u m a erupção Imm i d a na mesma , coro 

todos os curat ivos a tempo e horas 

sem sent i r me lhoras , é para descoro-

ç o a r . 

Exper imen te i •• novo reméd io indí-

gena o — E l i x i r M . Mora to—propagado 

por 1). Carlos, e sent indo me lhoras , 

con t i nue i a usai-o a té ficar completa-

men t e cu rado como estou. Abençoado 

med i c amen t o . 

Podem usar como conv ier . 

8 . Pau lo . 

AunuMFf) ' 'Ai . i ih iaos de M i i i a n ü a . 

Depos i to «>iii S. p j i u l u—Pe i xo t o Es-

tc l l a & C o m p . , rua de h . j j o n t o n . ' I . 

(alt.) a o — 8 0 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
Í ! : l p c i j i : : ,\TI ) de 

ESCR IFTOP . ID : R U A D I R E I T A , 6, SOBRADO 

Ficam vigorando até ullerior aviso os seguiutes preços 

Cal virgem, em saccos de (10 kilos 3ji(i0ü 

• exliula . . de 100 litros i5U0 

Cayeiras, 22 de maio de 180;], 

0 engenheiro representante, (22) 

O ' " r a i i « - i i 4 < ; o ! • ' . I l a n i o H . 

m m \ ) \ m m \ m 

C E N T R O D E S Ã O P A U L O 
1—LARGO DA SÉ--1 

Continua a roconimendar-so pela modieidado dos pro-
ços, asseio inalteravoi mantido em sua cozinha e pela i|uali-
tiade dos gêneros ifue servo a seus freguezes. 

Convida-se o respeitável publico pai|iista a visilal-o, se-
guro de tjue ficará satisfeito, 

Completo sopílmenío de v inhos finos 

V I N H O S V I R G E N S A 1$ E i$5QQ A G A R R A F A 

A l m o ç o , j a n l u r «^ c o i a a <1<121I<11101- l i o r a 

R e c e b e m - s e p e n s i o n i s t a s , p r e ç o 6 0 ^ 

0 PUOPRlliTAHIO, 

F r a s i c i s c r o M a r u l l . 

Liquidação do iodas ss fazendas até o fim do anno 

rnmm veiiiiuieihi 
l ã t o l i r c | . i ) < l 4 > H « l « < - : > M i < i i i r a t i n a , forro de seda, OõiOOO. 

C o M l u n u w ; l<» « • « i H l i i i i r a pa r a inoçus o liwrucna, 2ii$0Q0. 

( ' a l e t o l H . Ü e i - M e y « I o l ã . p a r a H e n l i o r a , desde 10$ 

a t é 2'líiOOO. 

I S o l i c < l o < - I i a i i i i > r o para senhoras o homens , desdo25 a t é 738000-

• J i n i l o s <J<í m a l h a «^ « I o « - a H i m i r a . do 5 ató 24 o35$000 . 

C o l i e r l o r c H <l<^ a l g o i l s t o , dií 5 a té 11. 17, 27 e í l i íOOO . 

U»i l<k>4 <1<- l ã , de l i) , 15, 17, 87, MO, 32, 40. ,ri0, 54 e C0$000 . 

f l a x i i i i i r a » <l<» i I i i i i h l a r c u r a n , a 4S000 o me t ro . 

R u a i & d e N o y e j n b r o , n . 5 6 

( J h r i s í i a n o \ V e b e n c l o e r f e r 
1 5 - 0 al t . ) 

A N N U N C X O S 

A NOVA AURORA 

12—ItLA DlltKITA—12 

V «JT C « > M I > . 

P o r mot ivos e r » z o « i q<io ppi j t t i-

mos , reso lvemos fazer u m a reducçao 

ex t r i u nd i n a r i a nos preços de todos os 

a r t i gos concernentes ao nosso r amo do 

negoc io 

F a x e n d a w , 

n a d a i , 

A i - n i a r i n l i o H , 

C o n l Í R e ç ó e n 

o . > * o i i < l a < l e n . 

K é tal e do tal o rdem essa redii-

cçilo de preços, (juo acred i tamos n in-

g u é m de ixará de aprove i ta r o ensejo 

<1 no a todos of ferocemos de compra-

rem e m condições ex t r c i nnmen te fa 

voravoís . 

U m ai tigos do i nve rno sat isfaremos 

nos m a i s ex igentes . 

A NOVA A U R O R A 

f 2 — U I A DIREITA—12 

i i . % 4 ; i : i , i , . i i i a c o m i 1 , 

3 - 1 (alt.) 

Se u m a famí l i a e x p e r i m e n t a un i a só vez 

Um pa-è dô Lixivia Phenix para f a » 

DE DISCOS DE FERRO-ESFRIADO 
Premiados com ma i s de 70 prêmios de W classe 

Estes mo inhos silo do ex t raord inar i a v an t agem sobre todos os do outros 

systenias, p especia lmente para o uso do lavradores , para o preparo de fubá . 

s a o ma i s liar^fQs, c n iovem mais depressa, necessitando do m u i t o menor 

f o r ç a mo t r i z do (|iiè os mo inhos do pedras, n|6ni de outras mu i tas van tagens 

qne' t èm , como a de poder ser entregues, som risco, ao cuidado de qua lquer 

t r a b a l h ado r . 

l i a do diversos t a m a n h o s , para moe r de 5 á 80 alqueires de f ubá po 

h o r a . 

A G E N T E S 

BROAD 
A O E I V C 1 A C O M M G I t C I . % 1 , 

5 0 - - R U A D O C O M M E R C I O — 5 0 

2 5 — a o ' 

a dop t a r á o emprego dol lo c m m o d o abso-

lu ta i nen to do l ln i t ivo . 

Km Pariu, e m Londivs, c m llonia nflo 

h a f am l l l n desdo a m a i s r ica a t é a ma is mo-

desta q u e nilo so a d i u a b u n d a n t o m o n t o for-

necida ilolle, e u n i u poderosa Compa i i l i i a 

p r o v i d i a r i amen te u u i a e n o r m e quan t i dado . 

A l i i x i v i a P h e n i x nfto t om n a d a do com-

m n m com ns preparações do soda o po-

tassa q u e o r d i n a r i amen t e so v o m l e m nocom-

morc io sob esto nome . 

A nossa L l x i v i a £ u m a compos ição de var ias subs tanc ias , un i das por 

mo io do u m procosso rac iona l o nas devidas proporções , do m o d o quo sondo 

empregada segundo as iustrucçõçs ipio a c o m p a n h a m cada pacote , longo de 

estragar m i n i m a m e n t e os tecidos, pe lo con t rar io cousorva-os mo l l io r , do 

q u o com qua l que r ou t ro sys toma li1' l a vagem . 

Se compranlcs e m fan i i l ia u m n aco t edu Luiuia Phenix, q u o custa ape-

nas I$0 l l0 ré is , isto vos serv irá para u n i i nez e tero ls economisado ta lvez 10 

ou 15 m i l ró i s . 

Exper ln ion tao . 

Vendo-so em todos os pr inclpaes a n n a z e n s do seccos o mo lhados . 

•Por a tacado , em casa Ov l d l \ Coiup . Lade i ra d o S . Franc isco , 11. (I. 
1 5 — 2 

C O M M I S S Õ S S E CONS IGNAÇÕES 
I > c p o H l l o « l o a a s i i c n r , a r r n í o i n t i N « o i i o i - o h 

Iiiciuiibeiii-so do rooiubanpie de mercadorias para a 

linha Moirvana. Todas as despezas por conta do comit-

tente. 1'ara mais facilitar, deve vir o frete pago. 

31 — Rua. A n d r a d e Neves — 31 

EM FRENTE A' ESTADÃO PAULISTA E M0C.YANA 
Endereço teUyrapItico -VOTTA 

C A M P I N A S 

S. PAULO RAILWAY GOMPANY 
Relaç i lo dos ohjoctos encontrados nosta llnlu» du r an t e o mez do m a j a : 

1 benga l a 

1 chicote 

2 clinj iúus 

1 ca ixa com bara lhos 

t c a i x a com roupas 

1 costa 

I cade i ra (jo mo l l a 

1 csca ia du a l fa la to 

1 emb ru l ho de paletot 

2 gnarda-pós de brini 

1 guarda-sol para senhora 

1 j o g o de xadrez 

I l i v ro ingloz 

I lOíjUO 

4 lertços com roupa 

1 par de punhos c col lar lnhoa 

1 sacco com « m a l a ta 

1 saeeo 00111 roupas. 

O s objcctos ac ima pódom sor rec lamados 11a cstaçi lo d a l ,uz , den t ro do 

praso de dez dias, a contar da presente d a t a : l i ndo esse praso, ser.lo remetti-

dos ao deposito publ ico, do accòrdo c m i o r e gu l amen t o do govorno . 

Suporintciulei|cia, S . Pau lo , 17 do j u n h o do 18D3. 

3 — 1 Witliam Sjicera—Suporintondente. 

t o & d ã 

Companliia logyana 
C H A M A D A !>!•: CAI» l I A í , 

••> c ultima entrada 

D o ordem da (l ircetoria da Companh i a , conv i do os srs . aecionistas a 

reali sarem no escriptorio centra l da Companh i a , e m Camp inas , e agenc ia em 

S . P a u l o , de I a 30 do j u n h o , a 5» o u l t ima en t r a d a de capital , na r azáo 

do 20 % ou 40 J000 por acçílo, das acçOes emi t t i das em v i r t udo da delibera-

çáo d a assemblca geral de 14 de abr i l de 1S()J. 

Escr iptor io Centra l da Companh i a , Camp inas , 30 do m a i o do 1803. 

0 secretario, 

15— | 4 Antônio Alijiio franco. 

W d m m 
Hstufas di? gaü, carvão o korosene para salas e gublnutOB. Comple to so.i-

t imento do fogões econoni icos amer icanos, fabr ica de fogOes nacionaes aper-

feiçoados. Camas do ferro, lavatorios, etc. L impam-se e coiiccrtam-se fogões. 

Casa especial de lampeões com sor t imento comple to , 

Rua da Bo..i Vista. 5 0 
s 

(alt.) 

S i C-
1 5 - 5 

J F ^ a n j i l o e S a n t o s 

GAM»|0—DEP0SIT0S E DESCONTOS—CONTAS COIt- ' 
P,ENTES DE MOVIMENTO A PRASO l'IN.0 

SACAM sobre todas as praças da 

A l l c m a n l i a , A r g e i i l l n a . / V i i H l i - i a , I l e l ^ l e n , I t u l c t i -

r i a , l l l n a n i n r c a , K g y p l o , l l o M p a n l i a , I I o l | a n . 

d a , F r a n ç a , ( i r e e l i i , l i i x l a l o r r a , I l a l i a , 

I V o n u e g n , l * o r l u g a l , I t o m a n i u , I t i i H M i a , K e r -

v l a , H i i e e l a , M n l H H a , T u r « | u i a , T u n i H , U r u g i i a y , 

u a o . l a p a o . 

Correspondentes no 

Rio de Janeiro , Bali ia, Pernambuco 6 

em todas as princlpaes villas e cidades do 

E S T A D O D E S . P A U L O 
A G E N T E S 

D a s c o m p a n h i a s d e M a v e y a ç ã o 

Nayigazion̂ Genesale Italiana—«Florlo & Riibailiooii—Xavigaziono 

ítalo—Brasiliana 

(10) (Terc. sext, dom. j 

JOCKEY-CLUB 
Programma para a v corrida, a rca)i<ar-so domingo, 18 do jwilmlo 180] 

TO H E P ^ O B Í I O M O P A ^ O S W T O 

I " l » ^ l t B ' M » - D E R B Y - C L U B - 2 * r o n i i o H : « ( > ( » S a < » a . 

a o _ l k i * t l a i i < ' i a : I O O O m e t r o » 

« • i sso p h o p i u b t a i u o s 

k i los n a p h a o l d o Barros F i l h a 

4"> » R H . do P . S 0 U 2 í l " m 

47 • C. Co ry t l b a . 

C . G u a n a b a r a 

A N i . M A l i S 

1 D r o l i c h o n 

2 Vespa 

:l Cpry t lba 

4 Secret 

« o 1 ' A U E O - I N l T I U I V i - l * r « * . n i i « » M : « O O S a o 1 - e l a n i 

a o - I > l » l n n e l u : I O O O m o t r o M 

1 Ka l l l n a 4tl k i los R a p h a e l d o Rarros Fl l lm 

2 A r a u t o 50 » J . ( i u a t e r no z i n Nosue i rn 

3 A r y 4 « > C â n d i d o E g y d i o 

l F r i p o n 50 « C . G u a n a b a r a 

:»•> l » . V I » a : < > — H A N D I C A P — S » r < M u i < > * : y o o , 5 a o l o , , 

l > S O j u o » « - I > l H l « i i c i u : I O O O i n o t r o H 

1 I d y l l i o 5 3 k i los I j . F i i u a 

1 C a m p o l r o 51 • C . 8. 

:5 J a c o b i n o 5 8 » I i apbae l do Barros Fi lho 

t « u a r a c i a b a 5.1 » C. P a r a n aen se 

5 A r i n a 5:1 » C â nd i d o Ugyd io 

0 C o m p a r s a 51 C . G u a n a b a r a 

•i" l ' . % . E k I í O — E X T R A — l * r « M i i i o * : 1 : 0 0 0 , S n o » • o V Ô O S 

a o « • — l > Í H t i m < - i a : I H O O u i e l r i w 

1 J u , l é a S0 k i l os R a p h a e l d o Barros F i lho 
2 I r a c e m a fio » , » , j u 

3 n n i x a . . . SI » J - G u a t n m o z l n NoBuo i r a 

1 C o n s t a n t i n o 5') » C â n d i d o l í g vd i o 

5 K. H o n r y 55 » > 

<> A z u l S o > C . G u a n a b a r a 
7 O l d M a c õV » C . Josú M n n l n q 

avVK~6a.:4»-C0P/IBIN«\QS0 — 1 ' ro in ioM: :»í»O.S t . 
1 0 0 . 5 a o s e — I » Í H l a i i « > l n : — ' 

1 U lebor 

•2 Vespa 

3 Cory t iba 

1 Sor ran i t a 

5 M a r o n g o 

0 U l i a rá 

50 k i l os 

50 . 

N O » " I M i - o h 

Raphae l d o Barros Filli 

F . B . dn Pau l o Souza . 

C. C u r y t i b a 

E . G u i m a r ã e s 

C a s i m i r o 

0 . S . 

« • — V E L O C I D A D E — 1 ' i ' e i u t o s : r O O S a o f . 

o H O Í n o - i - O U t a n c l a s I O O O m e t r o " 

l D o r a 

•2 1 'arruco 

3 Ulysses 

4 Mossino 

."» R igo lo t to 

li G l d Mae , , , . 

í i i k i l o í } , . 

50 » 

S-' '> . 

R a p h a e l d o Bar ros F i l ho 
» » » 

J . G u n t e m o z i n Nogue i r a 

Când i do Kgyd i o 

C . G u a n a b a r a 

C . J o sc M e n i n o 

P o i - I i i I I h , H u l > l i a < l o , 1 } « I o c o r i - e n l e , n o i u o l o - < I I a . 

O T secretario 

l í . B > I C , \ ( i l ) I A l t . 

J O C K E Y - C L U B 
P r o j e c t o d e i n . s c r i p ç ã o p a r a a 2 3 . a c o r r i d a d ô 1 3 9 3 

a r e a l i s a r - s a e m 2 5 d e j u n h o , n o H i p p o á r o m o 

P a u l i s t a n o . 

I .° pareô.—IJIÍIIIJY-CLUH.—Animaes extrangeiros de 2 an-

nos c nacionaes de :J annos. Prêmios: (i:)!),^ ao I." 

e iat)$ ao Distancia: 1.000 metros, 

pareô.—I.NIT1UM. — Animaes nacionaes de L2 anrios. 

Prêmios: <j0D,í ao 1." e ao á." Distancia: l .oou 

metros. 

:).- pareô.—IIANDICAP LIVItE. Animaes nacionaes. Prêmios 

700,'J ao 1.° e I M i ao 2.° Distancia : l.OOU metros, 

p a r eô .— i :\TU( l | , i n i l i c ap livre). Animaes de qaaií|iicr 

paiz. Prêmios : 800S ao I." e lüOjl aoá . ° Distancia: 

) .800 metros. 

õ.° pareô.—C0MH1NAÇÃO.—Animaes nacionaes de â annos o 

animaes nacionaes c[ue não sejam do puro sangue e 

que não tenham ganho este anno. Prêmios : .">00,ao 

l .° e lOOá ao á.- Distancia : 800 metros. 

li", paroo.—VELOCIDADE.—Animaes dequalt[uer pai/,. Prê-
mios : 700,i ao I." e HOtl ao 2.- Diskancia: I.Í.V» 
metros. 

A inseripr.ão encerra-se segunda-feira, lí) tio corrente, 

ao meio-dia, na secretariado Jockoy-Club, á rua 15 de Xo-
v e i n h r o , : I 8 . 

0 2.- SECIIETAIU0 

R . d e A g u i a r . 

C O M P A N H I A I N D U S T R I A L DE S .PAULO 

TVPOGRAPIIÍA, STER.̂ 0 PYPf A, GALWNOPlílSTIOA, WHIS ÍCRAP I IL I 

• ' ' t i b r l e a < ! ( • l i v r o s o m ( > r a n < - o 

A U T I G O S D f i I v S C t í l P T O U l O 

E D E S E N H O E O B J E C T O S B E L U X O 

PROí.lOS PAPA PtiESEHTtS 

C < \ 3 1 I M R » a M » E U O R E I A i i i l A 

C 0 F Jt E S D E F K 11 R O 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T x A . 

l N C r . M U E - S E D E E . \ ( ' . 0 . M M U \ l » A S T A N T O D A E U Ü O P A C O M O 

D l I S E S l ' A D O S - 1 N I D 0 S D O N 0 H T E 

e s c n i p i o n i o ( : i : n t i i a u 
14 - R U A D I R E I T A - 1 4 

t i : M : I > I I O . \ K , 7 « 

C i v i x a g » < » c o i t a i a o , : í « 

1 1 - 2 

Sacam suhro as seguintes praças : 

í Sobre sua casa matriz 

p n j . j u ) Sobre o Crèdit Lyonnais 

I Sobre Maivuard Krauss & Comp. 

' Sobre Aiulró Neullize Comp. 

T i k i w l i t o u Sobro o Crèdit Lyonnais, 
L O I K Ü , & London Agency. 

S. Paulo, 1 de junho do 18U,». 
25—«í 



O C O M M K f f c l O D E S . P A U L O 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MAMVILHGSÂ DESCOBERTA 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este sabonolo, « j i i o representa o maior esforço 

dasciencia, -cm íoilo grande revolução pela accei-

tação j u j acebeu em todas as parles do mundo 

ciii MUO íc.ii ->ido usado. O considerável numero 

dc passa».! i|ue delle lem usado conlirma a su-

perioridaat) desta combinarão seienlilica, collo-

cando- ) enlrc os primeiros dos sabonetes iiiodiei-

naesa l J Iioje descobertos pela sciencia moderna, 

p o i s faz (lesapparercr em poucos dias as 
IWunelittH n o I - O H I O , 

ElH|)luliaH, 
I * I I I l i l O M , 

M t m l i m , 
l ímp lg iMlM, 

Ik;n-| l i n .H , 
4 : J I S | > ; I , 

H l " U | » l T Õ O » 4 l ' l l l i l l l » ) I H , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete alé hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como é um seguro preservativo de todas as mo— 

Jeslias cpidemicas e c mtagiosas, em vista da 

a j r ,ão boneíica do ácido plienico <]11 c entra em sua 

c o m o ç ã o . 

E t̂c' sabonete, que e considerado hoje. orna-

mento indis''ensavel de todas as toilettes, dá á 

cutis atiractivob í> encantos, fazendo desapparecer 

todas as desformi iMes de que é susceptível a 

pelle. 1 nnumeros a l terados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos aflirinain sua ellicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a lirma dus agentes CAU-

VALHO FILHO & COMI'. 
I > U E : Ç O H : ( luzia, 15$ ; ca ixa dc tros, J * : un i , ! í . " 00 . 

í cm W. 

' " « " i PAUÍJ TA Dl/MT,lií);.\ DE DROGAS 

3 

10, Rua 15 de Novembro 
aa$nî i•«\t tiwi11 nu, i i In. i 

Rua 15 de lioyembro, 10 
C A S A E S P E C I A L 

DE 

E M F R E N T E Á C A S A G E N I N 

R u a D i r e i t a , i 
1 0 0 - 2 1 

A L F A N O E G A 

M a c e d o & . C o m p . 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

I > O M | t u c ; l i a m m i A K i i i k I c k í i « I o M j u i I d s 

— R u a I S d c N o v e m b r o n . i O — 

50—20 

sste bem montado estabelecimento. 

Veiclc li 1111. i l>.)iijiii liini'li I .1 vuji-ir, ['Iiii-t; Iiiiia .! • niopruo 11.1 Inglater-

ra o l u r r ada de eobie. Mac l i ina <lu n«t;iiJí-ii;iUi . xpany. lo e (le boa m a i v l i a . 

.li) pés o 1 pol le irada 

õ . . ,s » 

- » » 8 » 

li' d>- pmico con-iimo d" oarvilo 

A L F A I A T A R I A 
M O D A S _ P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e er . i « j ^ a v a i a s 

7 - - R U A \ 5 D E N O V C P / 1 B R O - 7 

D a n i e l < F A b r e u & C o m p . 

TELEPHONE 399 
f a s i o |»r. i;il i!c ^ ü o . o s í i l i i i i H i l i n f t ^ o <juc h,i th; i iui is í i i io, p » r p r e f-s sem í w i i j í c í M i m 

Vinhos garantidos, puros de uva, importr.d• directamente das mais acreditadas adeas curonéi . cornos 
M . x l o i r s i , <:<ill;ii'i'H, M i n h o , gkoiu-», S U - r o z , IC .->i-< I i-:miv, «M<-., 

Licores, cognacs , c h a m p a g n c s , conservas a l imen t í c i a s e quei jos de i odas a s qua l i dade : ; 

ü i s c o u l o s e b o l a c h a s — H i m l l * > y P a l i t i e r s 

F r u c t a s f r e s c a s , s g c o ^ s e e m o - s i d a ~ ~ g r a n d e d e p o s i t o 

• B B a a " .7 J í . - K V - i l h s i u I- i n s i i * . - i r l i ^ O M «í.-i " V o v . - i * < I : i , n < ! i : i 

L ü W l ^ à - i ô — S a n d w i c h e s t l e f s a n j h â ' G 9 s a S s i u ã © e ^ u e s j - a 

CERVEJAS NACIONAES E EXT RANGE IR AS ÜE TODAS AS MARCAS 

I l e v a r -M) p;tH:!íig<'iiOH t;i.-i 1 t i i f i i : 
•>>i lenl ia. 

I>t.i vi.-',liada |j"!a CajiiUsau d. Porto do l!io d.- .lanei m, prompta 
para navegar. ^r 

Kstà buin a r r an j ada , ci.-iu tolda, !< :,;' n a pròa e na poça o t a uuuo pa ru 
atçua (loco. 

Preyo coiiiiihhIj. 1'ara inf.i.'mavr""i ti i ' . eom 

i - o x «Sr 
l ( l 'A S. B E N T O , A, S O B K A I l ü 

5-

C i : O M M i S S O E S 
G o n s i g i i a r a o e Í J e s p a e b o 

c 
m a Tt'a->: »>, 

r\ n 

3. PAULO 
101 

PRIMEIRA « ç ^'.t íHiUA Í B t ^ i 

^ 0 S P H i B 5 ^ G l R A I í Ç A H a ] 
| 1889. 

M n f m í 
FABRICA \ \¥BJ 

PAUIS 

te 

m m | i f m k p m n k | : i i y m â I I G i i ü 
R u a d c i C a i x a d ' Á g u a , i 

importação, comniissão e 

ST ' â MACHADO 
! s c i - l l i l i s i - i o s . H u a 25 d.-. Man; . , n. 0 1 

• I ' . ' A' i í .M O Cai- , . do carre io n . 6 5 

r. o -

! |. 

n U f ! 
LJ 

o u a l o r ' 

< ; i ' ! l l l i l " l l l > | l l ) H Í l l > ( I n v i l l i l o - t v i l ' K < > l l i M i l ] » (M- i< i i ><-4 J- í i i l . 1 - 1 , < J : i . i : j i I l i K i V í 

i x i s t e n c i a i i e r u i a n f i i t e i l e 1 ' a i i n l i a . s d u l r i ' . ' 0 e n i i r i l í . x m — ^ r . u i I o s'iriiini!:i>u— A s s u c - t r . arr-»/ . , m i l 

f i a l c l o o v e l a s i l a a f a m a i l a i ; . » i i | | » a n ! i i a L u / . S t n . n i c a d o l i i o d f J a u u i n i 

11. i.ii-t'|.i. aiiaia, 

s u n c u a s A L 
BAkROSA FILHO & OSORiO 

F™* A J J 1 , G 

H u a G e a r r » ! * ' a n u í r a . 

( i O M P A N I I í A . 

oramentos de São Paulo 
d e 

f â 
Í Í 

Rua Direita - -14 
25—3 

U m à ^ l m l h m v m & m l k a â 
Hü/V URUGUAYANA, N. 23 

Grande Loteria do Paraná 
A 1." série da 3." grande loteria 

SISIIÁ EXTHAIIIDA EM 

1 1 D E J U L H O P l i o x m o 
Esta importante loteria joga somente com õO.OOO bilhe-

tes, sendo o preço do bilhete inteiro KijIOOl), dividido em 

centesimos a soo réis. 

c y 

I t - c i e í - a 

\ 'i1 série da loteria liest 
Vf Oi 

1 i II [ Mir I ;líi[ issil tl«' 
plano será exírahi Ia, inf,.!livc! uenle 

S í i h h a d o , t Z ^ d-"- n m í u > 

deposito na rua Henjamiu Constant, 1 A 

Esspipíopio: rua M a , 6 - sobrado 
í . ' l c i ) i i i > n c i i . v : t ( > 

t'AI'1'.l, em balas para embrulho 

cartão de diversas Cures e qualidades 

i - i n • para impressão e para escripla 

Os ii Ilt iioiià fé-iíase PiíoiB-iiAnjifilassiiasqiiiliílaiIes e preços 

(ató o Hm d.> a n u o ) 

L 

DESPACHANTE GERAL 
i vscu ip io i ip ) Di: 

COM MISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
G c i x a P o s t a l , 7 5 

CÍJ:M r'N-1-lio »><»:>(> |> 1|- l l l ! -II-.I. 

C i HiKt r-. i • l .-in- •- u HlulOOO |if.r i t i l ü i r » 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias extrahid is, HI'A DE S. l i H N T O . :i| íescriptori.i) 
' A 1 X A P O S T A I . N . 152 _ KNDIC IU- l / t | K U K C I l APIHCfl « 

- P A C í l . r ' 
1.1'ü A> 

EVI1LLEB, GUILD â C. 
15—Rua Vinte e Quatro de Maio--í5 

S A N T O S 

C A I X A D O C O R R U I O N . 1 3 9 — B N D E U E Ç O T E L E U I I A P H I O O - N A I A O 

S c e ç à o i n i ] k i i i * l S K I O I * : I 

Vendem mercadorias nacionaes e estrangeiras e accei-

tam encominendas de material para estradas de ferro. 

ou initnoriiii!** v^rtbvuut u i í o i i i i j r . A i i u i u v u n . ) i H c , ' C " 0 i» i :«HHm!» 

Os bilhetes desta importante, acreditada e garantida1 Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 

loteria acham-se á venda na rasa I rebocadores, lancha a vapor, pontões, saveiros e lanchas-

pontes para descarga de navios. Alugam encerados. Forne-

cem lastro para navios. 

<l<* rarvâo 

Agentes no Estado de S. Paulo de Cory Uros A (:., li-

mited, dc Londres e Cardilf. 

Fornecem carvão para navios, vendem e acceitam en-1 

commundas para iiualqucr quantidade deste combustivel. 

A unlca quaniidade do carvão vendido é • Cory's Mer-

thyrs thrice screneed Steam Coal ». 

g e c c A o il<; OHt<iloIr<> 

Forram de cobre ou zinco, pintam e concertam navios, 

pontões, saveiros e botes, Constróem lanchas c saveiros. 

MU Io ' l-illl'!^!! 

Deposito de carvão e materlaes. Armazém para o de-

posito de inllammavies e' outras mercadorias. 

& l i Á ^ i L j A i M - r - o : 
1 3 - 4 

Elixir tonico da I M O Z D E K O L A da Or lando R a n g e l 

P l t O D I G I O S O n o e n f r a q u e c i -

m e n t o c a r d í a c o , n a B u r m e n a g e , B ^ J 

n a s d y s p e p a i a s , n as g a s t r a l g i a n , n a 

j w ^ a n e m i a p r o f u n d a , n a s c onva l e s-

c e n ç a s d l f f l c e i s , n a d e p r e s s ã o m o r a l , 

n a d e b i l i d a d e e c m t o d o s os casos e m q u e se 

q u e r R E S T A U R A I ! A S F O R Ç A S . 

T01TIC0-B3C01T3IITUÍ1ITE P 0 3 E 2 C 3 L L E H C I À 

í l j 

L f i s 

IP"11 r x tr. O l~x a m j j > í'za. c j n o 

B O R D K A Ü X 
1'nicos importadores 

J o s é d e C a r v a l h o & C o m p . 

S . P A U L O 
2.-.-1R 

T H E â T R O S . J O S E 

Mivaes lunes & Comp, 
10, RUA DIREITA, 10 

C A I X A DO CORRE IO , 2Sr S, P A U L O 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 

Óleos X2ÍXJC3L j p i r x t i a r s i 

A B R E U R O C H â Sc C. 
6 — Rua da Boa Vista — 6 

F A Ü Í 4 © 
30-

U K I C O i » i < : n > » M i ' r o X A 

Pharmacia Normal 

t Approvado pela Inspectoria Geral de tíygiena 

D E P O S I T O G E R A I , : 18, T C A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

K111 S. Pau l o , á roa O i i c i t a n . I . C o m p a n h i a i ' . i.i I m p o . t a ü o i a du 

D r o g a » . Vcnde-so c m todas as (i l iannai-ioa n drogar ias , r.0--:l3 

« i ! A N l > l í 

LOTERIA 0 0 PARANÁ 
K S T I t A C C Ã O l )\ I * SH I I I I - ; D A :1a G l i A M l l - : I . O T K I t l V 

2 0 0 : 0 0 G B 
l í M l ^ - E i j 

Tournée Judie et sa iroupe 
H O J E domingo, 18 ile junho HOJE 

RECITA E X T R A O R D I N A R I A 
A P F T j I D O ' ; , l ' " * M t a r - s ( ' - a m a i s u m a voz, i r rovogav f l r aon to a 

x w u l t i m a , — o celcbro v audcv i i l o c m :i actpn, m ím ica rio 

P r o í a g o n t s i a - M m e . J u d i e 

l > ' ' .HSOXAl i l v .\S.-Anna , A i m a . l u d i c — C o r a l i o — J e n n y K o s o — C o r a , Dor-

m e » . ' I .ucinnno, Thoo L.-<m—Oabriol ln, ü r a y — I / o n a , A n J r o m è d o — L n o aer-
viii-.tc, Haut in — l a c i i n onc l t o , A d a m . - Mar io t to , Uc i n oud .—To l non , McsBÍda .— 

* "" ' r i o r c s t an d'- l .a Boucan icro , Ar i s t i des .- 8 o n flls, S i m o n . — B o d i n i í r idc t , Cham-

i l h e t n s 0 d á | ! , y - P r l , " , , ! ( 1° C h y p " ' - A d a m . — T o d , S i e t ç e l . - U n sommol l i o r , O u e r c h e t . — 

Casas filiaes 
GUILD, Mil,LER & C., rui I." ile n. 107, Rio dc k m 

R R C o t e i h o St C o m n " ' G!WJ & C" roi Florc[cio ÂbreU' S< Pa"9, 

P " A g e n c i a e m L o n d r e s e L l v p r p o o l o c o r r e s p o n d o n l o s e o i 

HUA 15 DE NOVEMBRO, 50 iNew-YÒrk , Ptfàrios A y r c s , M o r i t o v i d c u o em todas a s p r i m i -
- lo1 pães ciiladctf do Hrazil. aá 

1'nica loteria que joga sóinente com 50.000 liillm.v., „-.„,,.- u „ 
I 1 ' I Pacc.uu l , M o r e t . — H o m m c d o Pe i ne , H o n r y . — ( J a m l n , M m e . R c y m o n d . — G a r a o o 

I n t e g r a e s - S 0 0 : 0 0 0 t 3 - I n t e g r a e s A,PX|H-

Extraaçao em 11 de Julho proximo 
I V l K U - S I - C» < lo]>l*<> l l ' l l l l l « l l ! l ' t l < 

B i l h e t e s a \on I a ü ( ! S l e j i l i a c a s a Mas : - . o t t e , á r u a I."» d e 

.\ove:u!>rp n. I V 

C a i \ t d ) c » r r e i » . 1 ) . » K n l o r l « t i t a l o r ; r a p ! d e i , S A M P A I O 

.Vgo i i c i a M<tni|i<il<> 
S7-4 

U FKMME A PAPA foi cscr ipta p a r a M m c J ud i e , ú n i c a a r t i s t a 

q u e a l e ho je t om representado o papel do p ro tagon i s ta em Par is . 

No llrn da peça Mme. Judie cantará novas GHANSON-
NETTliS do seu repertorio. 

1 ' i t E Ç O S O S J Á A N N U N C I A D O S 

Os b i l l i c te . acham í o à v c m l a no eser ip tor io do l a r co d o l ionar io , n . 

I , a te ao meio-dia, c depois no thea t ro . 

"V. U . u * p i i c t a c u l o « in- l f i c Ip i i t rAo A» N 
e m |>unlu> 

. ; . • -.-... 
II H"®!" ." 1 J U i P i t . 

. 1 

I i 

--4, 

1 

I 

f 

t 
í ' 



• I I • 1 > I 1 -. \ < 

O l / l l i 

Mimoso leilão 
E l e f a n t e « - c i n j i i i i o t o « 1 « 

A n o s m o v o ú t l e r a m i 

< l e t i i m l l l i i , t o r t o » « l o v l -

• i l t u t l c o , raiz do ó leo o aus-

tr íacos , magn í f i cas pecas pa ra quar-

tos o sa la dn j an t a r , l > o m p l s i -

IÍO para estudo, ornamóntavOes o 

eilfeitos, louças , porccllanat, trtjs-
taen, c lnistof les, metaes finos arti-

go s do u t i l i dade o bateria de ngathe 
lourada, o forro pai a coz i nha 

J . A . L E A L 
C o m anctorisaci lo do i l lm . sr . coro-

nel F r a n c i s c o O i - o x i m l i o 

M » r < | i i c H , que so re t i ra p a i a a 

sua fazenda , venderá em f ranco loilfto 

Terça-feira, 20 do corrente 
AO MlüiO DIA 

á r u a d e S . J o ã o n . 1 4 0 

O S E G U I N T E : 

S o l o « I » 1 V Í s l t U M 

t ^ i W i u o b i l l a austr íaca com encosto 

de pa l h i nha , r ico par de dunkorques , 

ra iz de noguo i ra , portas do v id ro o 

t ampos do m á r m o r e Ca r i a r a , novos ta-

petes avo ludados . 

Espo lhos ovnes, l indos quadros , jar-

ras d o porco l lana , cantonoiras, etc. 

Bom piam meio armário, pura estudo 
X o h i l o i - n i U o i - I o H : 

Super iores leitos do ra iz do oleo e 

v l nha t l co com onxergfto do mo las , eol-

xõos do c l ina an ima l , e legantes toi-

lettes com m á r m o r e e espe lhos ; bem 

acabados g u a r d a vostidos de desa rmar , 

i uezas para cabeceira, lavator ios . guar-

n ivões do porce l lana para toi lettes, 

vasos para nou t o , criados mudos , etc. 

S a i s » c l o j o n t n r : 

So l i d a mez a eiast iba com 5 taboas , 

guarda-pratas, útagères, cade i ras atis-

tr iacas, d i tas com balanço, appare lhos 

pa ra a lmoço o j a n t a r , serv iços do por-

co l l ana pa ra c h á e café, super iores ta-

lheres de christof le , ga lhete i ros , copos, 

cá l ices o t aças (le i h r y s t a l o mu i t os 

ou t ros a r t i gos o peças avu l sas pa r a 

m e z a . 

Q u a r t o < I e c r l i u l o « • «•<»-

h í i i S i s i : 

B o a s c amas com colxõe.; do Unho, 

cadeiras , mezns para e ngommados , 

d i tas para centro, cabidos, tapetes , 

JampeOos, bacias, cestas, vasos . etc. 

M e z a s pa ra eosinha, louças d iversas , 

g r a n d e ba ter ia de ferro o a g a t h o lou-

vadas para serv iço do eosinl ia, o quan-

t i d ade do objoetos de uso f am i l i a r . 

T u d o qunsi novo e bem neste mi-

moso leilfto. 

Terta-feira, 20 Terça feira 

j l e S ã o J o à u , i i . M O 

p ^ ' , 0 L E I L O E I R O 

,1. A . * \ ' 

Pós d e d o l S u T í r M e 1'eckoit 
A p p r o v n d o p e l a j u n t a i le l i y « i e n e 

O verdade i ro especifico da opilaçRO 

o a nem i a , o me lho r (los tôn icos o 

an tho lm in i t i co . 

A l é m da s u a van t agem o ofl lcacla 

j á l i a m u i t o reconhecida pelos srs . 

méd i cos na opilaçfto, chama-se-lhes a 

at tençf lo p a r a o seu ettoito ton ico re-

cons t i tu in to , n a doso s imp lesmen te de 

5 c en t i g r an imos em cápsu las , toma-

das aponas u m a em cada re fe ição . 

P ó s , capsu las , p í lu las, xa ropo o vi-

n h o vendem-se na d rogar i a f<;ckolt, 

Qu i t a n d a , 151». E l o de J ane i ro : 
1 5 - 5 ( a l t . ) 

AO GAFE' VlÀDUGTO 
N l n g u o m comp ro cafú s em pr ime i ro 

exper imen ta r o café— Viaducto. 
Armaze i u do molhados f inos do 

l t o r j ; c c M í I I i o i i i c i i m & 

( à u i i u a r A o N 

Rua Direita, Canto do l ' i adueto 

s . p a u l o a o — i a 

ístomago Moléstias dos Pulmões o do 

Febres e moléstias de eveanras 
Clinica «Io 

DR. ALENCASTRK REIS 
Consultorio: R u a do S. Ben t o , 31, so-

brado. Consu l t a s do 1 ho ra ás 3. 

Resitlencia : L a r g o dos Uuuyana ze s , 2 

80-27 

COLLE l i l ü MENDONÇA 

P O Ç O S D E C A L D A S 

Estrada de íerro ffiogyana 
Imlnteção materna, primaria c secun-

daria para o sea o masculino 
V a n l a ^ o n n <1110 o f l ' c r c c p : 

C l i m a sa l uber r lmo , capaz do robus 

tecer o o rgan i smo m a i s en f raquec ido . 

A l imen t a ç ão sad ia , abundan te e varia-

d a . Edif íc io c o m m o d o , sat is fazendo a 

todas as ex igenc ias da l iyg iono o d a 

pedagogia . Corpo docente idoneo o co-

nhecido. Educa ç ão comple ta , segundo 

os in tu i tos da pedagog ia m o d e r n a . Mu-

seu o b ib l io thoca escolares. 

Enviam-se prospectos o ou t ros meios 

do i n f o rmaç ão . 5 0 — 3 3 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

F L O R I O & R U B A T T I N O 

O VELOZ VAPOR 

Esperado 0111 S A N T O S em 20 do corrente, sah i rá , depois da indispensá-

ve l demora , p a r a 

GÊNOVA e NÁPOLES 
AGENTES PAIIA O ESTADO DE S. PAULO 

C A M l L U ) C l í E S T A & C 
- I » K ü * . I t l ' : \ " ! ' 0 — i H 

S- PAULO 

l l a i n l i i i r i i » — S i i d u i n c r i k n n i s -

c l i c l » a i i i p l ' s c ! i i í l ' l ' a l i r l s <»c 

s c I l M e l i a f l 

8 . P A U L O A G E N T U R 

O V A P O R 

Capitfto H . L ango r h anu z , sah i rá a 

21 do j u n h o . 

p a u a : 

R I O 

B A H I A 

L I S B O A E 

H A M B U R G O 

A Y 1 M O 

Todos estes paquetes lovam passa-

geiros para as i lhas dos Açores, Ma-

deira, etc. 

O s preços do passagens do 3 . 0 clas-

se para L i sboa , inc lu indo v inho do 

mesa, rs . 1201000. 

Acooitam-so ou t r a voz passageiros 

do 3" classo p a r a embarcar c m San-

tos. 

Pa r a passagens trata-se com 

.1. I I . A C I I 

1 8 — R U A D E S . B E N T O - 1 8 

S . P A U L O 1 2 — 1 1 

C O M M E R C I O 

LA L I G U R E BRAS IL IANA 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O V A P O R 

ADVOGADOS 
OS uns. 

E S T E V A M DÊ O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
SI—EUA 15 DE NOVEMBRO—31, B. Paulo 

(10-48 

PARA CüLHElTA DE CAFÉ ' 
Saccos do an i agem grossa ont ran 

çada , com capacidade pa ra 10 1 l i tros. 

A n i a g e m especial de 11111 me t ro o 

c incoen ta do largura , p r óp r i a para 

l cnçóes de a p anha r café. 

N a Fabr i ca de Tecidos S a u f A n n a , 

f i i a F lo r ida , B raz , S . P a u l o . ^ 

™ ADVOGADOS 
J , A. L E I T E MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes de [Sarros 
ESCRIPTORIO 

R t ^ f » » * . B E N T O , 20 A ( S O B R A D O ) 

3 U - 1 

ADVOGADO 
A n t o n i a d e A n h a i a M e l l o 

JUIZ DE DIREITO EM DISPONIBILIDADE 

R U A D E S . B E N T O , 20 A ( S O B R A D O ) 

1 0 - 1 

Jogos de rodas 
Vendem-se dous j ogos do rodas, de 

f o r ro , q u o f o ram do 11111 l ocomove i , 

c o m os compotuntes e ixos e lança . 

Ca r t a s a esta redacçSo c om as ini-

c i a i » C. S . P . 1 0 - 3 

C o m n i n i K l n i i l o í í . Z i n o 

S ah i r á de S.intos 110 d ia í!0 de j u n h o e do R i o de J a ne i i o 110 d ia 2 de 

ju lho , para 

Para passagens o mais informaçõos, trata-se em S. Paulo com 

J O Ã O BR1CG0LA , GATTí & COMP, 
R U A 1)0 R O S Á R I O . X . I A 

E m San tos eoiu 

A . F i o r i t a i^oinp. 
RUA DE SANTO ANTOXIO, 

M A U REAL PORTUGÜEZA 
O P A Q U E T E 

esperado b revemen te em S:intos em 

viastem ex t raord iná r i a , sahirí i , depois 

da indispensável domora para 

A i i t i i c i ' | t l n 

com escalas pelo 

• t i o « l e . l a n c l r o 

Bah i a 
1 ' C M ' i J n m l t l i c o 

o l , Í N l i o a 

O P A Q U E T E 

Loanda 
sahiu de L isboa a 3 do corrente e 

duverú chegar a San tos até 22. 

Para cargas e ma i s Informações com 

os agentes e m 

M o e r Hsmos & Conip. 

R U A 21 D l? M A I O , 20 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Esti lo convocadas assembléas geraes : 

D o Banco Construc tor o A u x i l i a r do 

R ibe i r ão Preto , para o d ia 24. 

I S e e i i l l i i m e n l o « I o n o l a s 

O Ministér io da Fazenda d i r i g i u , com 

da t a do 1!) do abr i l do 1898, a se-

gu i n t e c i rcu lar : 

«Dotorn i ino aos srs . de legados lis-

raos do Thesouro Fedoral o inspecto 

res das a l fandegas nos d iversos Esta 

dos daRepub l ieaquo . indopondonto inen to 

do annuuc io pa r a o reco lh imen to das 

notas do lOOJUOO da (I.» e d a s do 

200 Í 000 da 7.» estampa, s e j am ellas 

recebidas nessas repart ições a troco 

do outras dos va lores de 500 u t ó 10$ 

e bom assim quo ren iet fam i\ ca ixa 

do uniortisaçfto, a f im de serem per-

mu tadas por notas do pequenos va-

lores, as do 2ÜÍOOO da 7.» e s t ampa e 

as do 60$000 a 500$000 do q u a l q u e r 

es tampa , mesmo que nfto so achem 

inut i l isadas, como era pra t i cado pelas 

ext inetas thesourar ias de f a z e n d a • . 

P A U T A 

Pau t a s emana l da A l f â ndega o Re-

cebcdoriu do Rendas , do 15 a âO do 

j u n h o : 

Ca fú bom I $120 lcilo 

Ca f ú escolha { 8 5 0 » 

C A M B I O 

S . P a u l o , 18 do j u n h o d o 1893 

As taxas a f f l xadashon tem po los ban-

cos fo ram as segu in tes : 

L n n i l o n l l a n k 

a 90 d . á vista 

Londres 10 5/8 10 3/8 

Par i s 900 928 

H a m b u r g o 1.110 1.110 

I ta l ia -- 925 

L i sboa o P o r t o . . -150 

New-York -1.770 

C u i n i i i e r c i i ) e l u d i m l r i a 

Londros 10 5/8 

Par is SUS 

1.10'J 

Po r t uga l 

I ta l ia 

• t « - i t Í M l i I l t m k 

Londres 

Paris 
H a m b u r g o 

I ta l ia 

New-York 

10 1/2 

909 

1.122 

10 3/8 

910 

1.122 
448 

912 

10 1,4 

922 

1.1:10 
924 

4 . SUO 

Londres 

Par is 

H a m b u r g o 
I ta l ia ( saques) . . 

» ( v a l e s ) . . . 

L isboa o Po r t o . 

Por tuga l 

Hespanha 

L A V E L O C E 

V I G A Z I O N E I T A L I â . N â . 

O V A P 0 I \ 

C o i n m : > n « l : t i i t n H o s a s c o 

Bal i trú do Santos 110 d ia 25 de j u n h o e do I l i o do J ane i ro no d ia 27 do 

mesmo mez , p a i a 
' ' « U S i O V . l K X A I ' » I . E S 

Todos os vapores desta companh i a silo i lHin i inados a luz olcctr ica o 

fazem as v ingena mais r áp i das o regalares. 
No preço das passagens ostà Inc lu ído o v i nho de mesa . 

P a r a passagens e m a i s in formaçõos , trata-se e m S , P au l o com 

JOÃO BRICGOLA, GÀTTI â COMI» 
KL'A D O HO Í A {IO N. 1 A 

E111 San tos com 

A . F i o r i t a Conip. 
IIUA DE SAN TU ANTÔNIO, 48 

Sociêtó Géoérale do TranspcrU Mari-

tiiíies á vapour dc Narsíille 

( ( c o n l o r t a v c l v a p o r 

B O U R G O G N E 
Esperado em M : i n t « » » 110 d ia 12 

do j u n h o , s ah i r á no dia 18 do mesmo 

mez duquc l lo porto pa r a 

M » i * h c 1 1 i 3 > 

G ê n o v a e 

. X a p o l c H 

Preços do passagens do terceira 

c lasso: 

» » » » « • « I « » « » . S 

A l é l l a r i - e l o n a I 9 0 3 

Os agentes 

KARL VALAIS & COMP. 
l í n a José Bon i f ác i o , 2 5 — S , 1 ' a n l o . 

l í u a 15 do Novo inbro , 1 7 - S a n t o » 

ALBEllT KUSSNEll. 

> R o t t o r d a m 

» H a m b u r g o 

» A n t u é r p i a ' 

KAllL va i .a i s & c. 

» R o t t o r d a m 

> An t u é r p i a 

» Now-York 

» Tr ieste 

> F i u m o 

» Veneza 

» l l a v r o o Opçfto 

• H a m b u r g o 

ZEllUF.NNEIt, BULOW & C. 

> Ro t t o r dam 

» H a m b u r g o 

» Tr ies te 

• A n t u é r p i a o Opçtto 

» H a v r o 

• A n t u o r p i a 

» B r o m e n o Opç i l o 

UOLWOnTUY, ELI.18 & C. 

» Ro t t o r d am 

> Now-Yo rk 

» F i u m o 

NAUMANN, OF.rr & c. 

> Ro t t o r d am 

» H a m b u r g o 

» Now-Yo rk 

l l . S . CAIIMO & C. 

> H a m b u r g o 

AüdUSTO LBUBA & C. 

> H a m b u r g o 

» H a v r o o OpeSo 

OAItUNEIl, UAMOS & C. 

1 . 354 

645 

3 . 2 0 0 

1 .000 

3 . 0 0 0 

5 . 0 0 0 

4 . 2 5 0 

1.0 (1 
250 

2.00,, 
2.000 

1.0 0 
5 . 2 0 0 

2 . 05S 

1 . 0 0 0 
3 . 5 2 8 

500 

375 

800 
4.7-J2 

500 

500 

1 . 750 

3 . 0 0 0 

1 . 0 0 0 

1 .132 

1 ! : i i k * o i l o Sà . P a a l a 

Londres 10 3/4 

Par i s 8 8 8 
I ta l ia — SOIS 

L isboa o Por to . . — 4 V7 

Por tuga l — 452 

O mercado abr iu hon tem e m melho-

res condições que nos dias an ter iores , | 

v igorando como offlcial a t i x a d e I 5 s , j 

i doptada pela ma i o r parto dos estabe- j 

lec imentos sacadores. 

Como n a véspera o Banco de Rfto 

Pau lo Iniciou o seu mov imen t o coiu a 

t a x a d o 10 3/A, quo á t a i do foi geral-

mente aeceita, negociando-so part ici i : 

l a rmeuto afé 10 7 8. 

Foi regu la r o mov imen to e o merca-

do fechou firme. 

O papel par t icu lar foi negoc iado em 

Santos, n 11 e a 11 1 s . 

T E L E G R A M M A S 

m o , 17. 
Camb io a l i . 

S . Y X T O S , H 7 . 

Café 
En t r a r am 3 . 4 2 saecas 

Vendas 5 , 0 0 0 > 

Exis tênc ia 43 . 000 

Preço 14*000 réis 

Mercado ca lmo . 

Camb io 10 3 / 4 . 

A A l fandega rendeu, 108:570824(1. 

A Mesa do Rondas , 10:0 08000 . 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
J U N H O D E 1 8 9 3 

Scs. café 

JOIIN BllADSUAW & C. 

Para Ro t to rdam 

» Now-Yo rk 

» Triesto 

» S m y r n a 

* Hav ro o Opç i lo 

> Hambu rgo 

» Hav ro 

» An tuorp ia 

3 .050 

1.000 

1.300 

100 
1.000 

1.0 0 
500 

1.000 

» H a m b u r g o 1 .100 

UAIlt). ItANU & C. 

» H a m b u r g o 500 

> An t uo r p i a 1 . 5 0 0 

NOSSACK & C. 

» Tr iesto 1 . 8 0 0 

• H a m b u r g o 2 . 1 7 1 

» A i n s t o r d a m 550 

» H a v r o o O p ç ã o 354 

ED j o u n s t o n & c . 

» H a m b u r g o 1.OO0 

» Now-Yo rk 500 

AIIOUCKLE UROTERS. 

» New-York 13 . 300 

R. STOFFnEOEN & C. 

• New-Y'ork 2 . 385 

• Tr ies te 251 

A. TUOMMEt. S r . 

» Now-York 000 

» Tr iesto S04 

» H a m b u r g o 475 

TlIFODOIl WII.I.E & c. 

» Tr iesto 0 . 9 1 4 

» An t u é r p i a 2 . 0 3 7 

• A m s t e r d a m 1 . 268 

» H a m b u r g o 4 .79 1 ' 

(IOF.TZ 1IAVN Si C. 

• Tr ieste 1 . 220 

• Antuorpia. . . . . . . . . : I . O I I I I 

» Hav ro U>V-i . . . 9 . 0 0 0 

> I l a v r c o O p ç l o 850 

WOI.TJF. & C. 

• Tr iesto 1 .000 

• An t uo r p i a 1 .000 

> H a m b u r g o 1 .123 

1. \v. d o a n e & c. 

» F i u m o 1 . 000 

UUSTAV0 TMNCKS iV C. 

• F i u m o 500 

PEQUENOS EMIIARCADORES 

• Hav ro e Opçit 3 

» Bo rdeaux 

121 .704 

M A i l l O A M 

P a r a E u r o p a : 

Scs. café 

Vapo r a l lemí io Pernambuco... 14 .259 

Vapo r po r t uguez Rei de Por-
tugal 2 . 5 0 0 

Vapo r aus t r íaco Polluce 2 2 . 5 71 

V a p o r iug lez Almh 20.(U8 
V a p o r a l l e m ü o Amazonas K- .563 

V a p o r f rancez Paranaguá 5 . 3 9 0 

91 . 200 
P a r a os Es tados U n i d o s : 

Scs. café 
Vapo r iug lez Leitn.itz 3 0 . 5 0 Í 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

18 P01 tos do Pacifico, Orellana. 
19 Hav ro o ose. Dordogne. 
19 L iverpoo l e esc., fíellucia. 
20 Marse lha o ese. Aquitaine. 
20 Mars . Oen . o Nap. , Cittá di Gênova. 
20 Bordéos o osc., Dordogne. 
21 Nova-York o esc. Sírias. 
22 H a m b u r g o e esc. Olinda. 
22 L i sboa o esc. Loanda. 

23 L iverpoo l o ose., llnlbeln. 
23 Bordéos o ose., La Plata. 
20 Santos , Cittá di denota 
28 R i o da P r a t a , Tamar. 
29 N o v a Zela i l i l ia , Huhupehú. 
30 Nova Ze l â nd i a , Tmigariro. 
30 Marse lha o esc., La Franee. 

VArORES A HAUIlt DO UIO 

18 Santos, Faraguasní. 
19 Liverpool 0 osc. Orellana. 
19 Por tos (1o su l , Itabira. 
20 Nova-York , pe l a V ic tor i a , Capita. 
21 Por tos do su l , I aipú. 
21 Santos , Aquitaine' 
21 R i o da P r a t a , Dordogne• 
24 Nova-York , Worsdsworth. 
24 Santos , Olinda. 
24 R i o da P r a t a , La Plata. 
20 Nova-Or leans , Olbers. 
27 Mars. o G o n o v a , Cittá li Gênova. 
29 S o u t h a m p t o n o esc., Tamar. 
30 Londros , Ruapehú, 

VAroRES ESPERADOS 1?M SANTOS 

21 H a m b u r g o o osc., Tijuca. 
22 An tué rp i a o osc. Loanda. 
24 G ê n o v a o e s c . Vincenzo Florio. 
20 Gonova o ese. Remo. 
20 An t ué rp i a o L o n d . Tamar. 

VAPORES A SAUIR I)F. SANTOS 

18 Europa , Bourgognc. 
21 H a m b u r g o e osc. Tijuca. 
25 G ê n o v a o Nápo l e s Cittá di Gênova. 
27 An tué rp i a e L o n d . Tamar. 
30 G o n o v a o Nápo l e s Aquila. 

C O T A Ç Õ E S 

Vcml. Comp, 
Soberano.- 2-1*000 — 

A c ç S c s 

Companh i a s 

Pau l i s ta , in teg 350$ 040$ 

TOS 00$ 

Moi tyana , intOK 250$ 2-10$ 

I dem com 80 °/o 200$ 180$ 

Cen t ra l Pau l i s t a 100$ 80$ 

Meehan ica I m p o r t . . . 150$ — 

Oosto Agr íco la M8$0 •• — 

Luz S t e a r i c a . ; 100$ — 

Sul Bras i le i ra — 80$ 

Chr is tof le ! \ StupakolT 80$ — 

Fabr i l P a u l i s t a n a •10$ 

Indus t r i a l do S. P a u l o . 40$ 

Sorvidos Mar í t imos . . — 10$ 

Bancos : 

Cred i to Uea l ,car t . l i yp . 190$ 185$ 

C o m 20 °/« 40$ — 

Cart . comni 190$ — 

C o m 20 •/» 40$ — 

Lavradores — 100$ 

C o m m . 0 Ind 100$ 150$ 

Cons t ruc tor 0 A g r — 70$ 

S. P au l o 110$ 

70$ 

l . r l r i t s l i y p o t l i c c i t r i a s 

B a n c o do C . R e a l 75$ 72$ 

U n i ã o 65$ 0o$ 

Itnoncl. Mun ic ip SO i 7 « $ 

A p i d i c c s 

Do l i s t ado 

Geraes 

I . 0 1 0 Í 

1:000$ 

l » i ' l ( « ' n l n r e s 

ViaçRo P a u l i s t a . 70$ — 

C o m o na s e m a n a passada, o movi-

men to do t i t u l o s desta s emana , consis 

tiu p r l no i pa lmen to em acções das Com-

panh ias Pau l i s t a o Mngyana . 

As p r ime i ras , c m rasilo da m u i t a 

procura , t i ve ram cons ideráve l al ta, sen-

do a sua m a i o r cotaçüo d o 401'S, ha-

vondo compradores ató 890$ . 

Nos ú l t imos d ias tftm apparoe ldo 

mu i t o s vendedores , cem ausênc ia do 

compradores , s ondo presentemente co-

tadas a 3508 c om compradores até 31 " $ , 

h avendo tendenc ias para b a i x a . 

Fallava-so h o n t e m nos círculos fi-

nanceiros quo a venda dessa impor-

tan te companh i a t om encontrado relu-

t ânc i a da par to da d l rector ia da São 
Paulo Railuviy, a quem foi proposta a 

venda ,med ian to o p agamen t o do £ :!.", 

por acçüo, d e vendo os necíonistns 

receberem o impo r t â nc i a das mesmas 

acções om apó l ices do governo do 700^. 

Essa transaeçao ser ia roa l l sada ao cam-

bio do 12 d . 

— A s acções da Mogyana a inda se 

eonsorvam em a l ta , por ter sido sol i-

c i tada do gove rno a a l te ração das ta-

r i fas para passa rem a ser move is e 

nSo l ixas c omo presontomonte. 

Tè in t ido m u i t a p rocu r a essas ac-

ções , sendo f i rmo a sua u l t ima cota-

ção , quo é do 2508 para as intogral i-

sadas, com compradores a t ó 240$. o <lu 

200$ para as do 80 ° / o , q u o tém com-

pradores ató 180$ . 

— Real isaram-so a l g umas trans-

acções da Cen t r a l Pau l i s t a , no par . 

— F o i p equeno o m o v i m e n t o dos 

ou t ros t i tulos, o as a l terações quo sof-

f ro ram, estão inonc ionadas aci iua. 

G o i i c p o s p a r a c o n s u m o « M a r i o 

Aguarden te , p ipa , 250$ a 2808. 

A r r o z do I guapo , saceo, 30$ a 34$. 

B a n h a A lves , k i lo 28 a 2$:!00. 

«Mar i s t any» , 1$700, 

«Ma t a r a zo » . 18000. 

Carno secea do Rio-Grande, 18200. 

Caug ica , SO l i tros, 258 a 208. 

Cebolas , conto , 0$. 

Foijfto m u l a t l n h o , 100 l i tros 20$ o 

22$. 

D i t o , novo, 24$ o 2 7 $ . 

I dem , proto , 100 l i tros 20$ a 28$ 

"$~(K) 1 0 S " p t , l i 0 r ' 1 k " 0 ' - í : i 0 ( J à 

F a r i n h a ospocia i , 190 l i tros, 32$ 

I d o m do San t o Amaro , 208. 

I dem do 2.», 100 litros, 10$. 

I d em do S a n t a Ca t l i a r ina , 80 l i tnw 

108 a 17&. 

F a r i n h a do m i l h o , 24$ a 28$. 

Ga l l i n h a s , u m a , 28500 a 38 

Mi lho , 100 l i tros, 158 a 1(!$ 

Mat te , 8000 a 8700. 

Ovos , dn z i a , 28. 

Po r ú , u m , 12$ a 15$. 

Que i j os , u m , 28500 a 3$. 

Touc i nho , 15 k i los l s $ a 19$. 

M c r c a i l « > I t a l i a n o 

P reços dos gonoros ma is procurados 

110 nosso me r c ado c 110 In te r io r : 

Azo i to fino do Lucca , litro „ 

2$200 . ' " 

D i t o do Gonova , l i t ro , l$f loo n 18800 

D i t o e m qua r t o l a , 210$ a 200$. 

D i t o em m o l a qua r t o l a , 140$ a 150$ 

Cordas do l i nho sort idas, ki lo lSsini 

a 28200. 

Fe r ne t b ranca , 30$ a 40$. 

Massas sor t idas do Gonova , 11$ n 

Mor tade l l a em la tas do 2oo grani-

mas , 1$200 a i $ 3 0 0 . 

D i t a s em latas do loO graramns 

$700 a $800. 

Que i j o Pa rmozOo de 1 » , k i lo 58 n 

osooo. 
Stoeh flsh, k i l o , 900 a l$2l)0. 

V i n h o Toseano om quar to la , 200* a 

2208. 
V i n h o Toseano m e i a quar to la , 1104 

a 130$. * 

V i n h o Mor id ioua l , quar to la , 190$ a 

220$. 
V i n h o Ba rbo ra . quar to la , 280$ a 

310$. 

V i n h o Ch i a n t o 0111 quar to la , 225$ a 

2638. 

V i n h o Toseano A l lea t ieo , c in quar-

to la , 200$ a 220$ . 

V i n h o Ch ian to , 0111 frascos, Marcho-

so, hocca negra , ca ixa do 12 frascos 

do l i tro. 308 a 358. 

V i n h o Ch ian to , com 24 frascos 

088 a 70$. 

V i n h o Moscat to espuman te , marca 

S . B r anco , 55S a 00$ . 

V e r m o u t h E . Ma r t i n a z z i & C o m p . 

22$ a 258 . 

V e r m o u t h F ra te l l i Ganc l a , a 2sS 

328. 

V e r m o u t h do ou t r a s marcas , 21$ a 

228. 

M e r c a d o f r a n c e z 

Aze i to P l agn i o l , o m l i tro, d ú z i a 4n» 

42$. 

E m 1/2 l i tro. 22$ a 25$. 

Á g u a do Sol tz , 158 a 2 0 8 . 
Ame i x a s , latas, 18000 a 2 $ . 

Bonod ie t lnos , S28 a S8$. 

B i scou fo L o u x Po r r y , 3$ a 3$200. 

Cama r õe s e m latas , dúz i a , 218 a 

268. 
C o g n a n J n l o s Rob i n , 3S$ a 428. 

Biaei i i t , 378 a 39$ . 

Mar i a B i l s a rd , 758 a 85$ . 

F i n o C h a m p n g n e , 45$ a 50. 

Cognae Marsaud , : is$ a 40$ . 

Du t h i l o y , 95$ a 110$. 

Marcas ntlo conhec idas 110 m e eailo, 

20$ a 308. 

Cerve j a , dúz i a , 1::$ a 15$. 

ChartrouKO, 0 0 $ a 100$. 

C h a m p n g n o , V i u v a C l i quo t , 115$ a 

1258. 

L i cor CacAu, 58$ a 60$ 

Man te iga , k i lo , 480O!: a 5$ . 

Petit-pois, 18 a 18_'00. 

R l i u m da J a m a i c a , 458 11 508. 

Vel las , 2 S $ a 3 0 $ . 

V i n h o L o n u o n t , 20$ a'_"i$. 

Bo rdeaux (1. 111., 158 a 2 0 $ . 

V e r m o u t h f r ancez , 28$ a 80 . 

G ê n e r o s P v r l u g n e z n s 

Atacado úarejo 
2SWO a SíJlrfl 

Amondoa- 13-«1 • 2S3i» 
Alpisto, kilo „ SWK1 
Alnoa, meiil r:\lXrt 3U.300A • S.vjooO 
llnttilínb:>o, ' a i m I'.'.,i«»t m i « i : 
ColorAu, t.itn DÍÜOO » in$iicti 
Cebolas, > úxíV 40SÍHK) • (ja<HNi 
IfMlct;i« «m U l u 
PlROi. 1 '> klUu l l i ( »K I mSKKi 
\lArmullailii, lata 1^200 _ 
Mns-:, i l f (umntu, l ibra. i-.-JI 18l««' 
Nozes, kilo isauo 
I»iIim:ui om airobK lSXrtfKI i w o m 
HnrrlirilKM, toirril Bl.j(IIK) • 
Ii|l':I1 mu (r.-liXIIH 87SJJO » OHSCHHt 
Idem om snliudurii, ia::,. (V̂ eoo - 73000 
Vinho «Io 1'orto. p i p a . . . . 7110-000 í .ooesiwi 
Idem vi: «em. ;up.i 32ÍWIKH) • «dOSIKHf 
IdpJTi .:'•.] r a i x ; , . . . 4oj(K*l • UOSIKII 
Iót*m vorJo. pipa 3.VJ.;000 w 4003000 
M i m Wauuu. pipa 4.WÍ000 * r.oo;'»"> 
Vinagro, caixa » IH^i-00 
Idom eomui. om f a i x a . . 2USIJO0 » 
Idom do 1'orto, rebolar 

cm caixa 20^000 » asgíio" 
Idem bom,em eaixa Shjixio • .W)}(»»> 
Idom superior, eaixn 4.Tí§000 » 00ji»<> 

. S t n i l a C a i m t i n r c l i i l 

D e con fo rm idade com a resoluçSo 

desta J u n t a , c m sessão de ' j do cor-

rento , faz-se pub l l oo para vonhechnen-

to dos interessados qw; , çó se iüo va-

lidas o aeceitas as tr«dneçOcs feitas 

por in terpretes coPímcreiues únicos 

competentes p a i a fazerem taes tia-

ducções ; o síip ol les os seguintes : 

C a n u t o T l ro rman , J o h n Bent ley c 

IíCon B c r g m a n . 

Secre tar i a da J u n t a Commerc ia l d o 

Es t ado de S ão Puu l o , 10 de J u n h o 

do 1893. 

O Soc ro ( a r l o : 

5 — 1 J . A . DF. ANPRADC. 

O 

Rei dos Ciganos 
POR 

PONSON PU TERRA1L 

SEOCNDA PAETE 

O FORTE DE S. JORGE 

I I I 

Acabava de lhe appareeer 
uma mulher, uma mulher de 
vestido de aetira preto, coberto 
de ricas rendas, elegante e for-
mosa como a mais formosa Ia-
dy de Londres. 

Era o capitão vermelho. Um 
encantador sorriso alegrou-lhe 
o rosto. 

Sir James ficou deslumbra 

do. 
— Meu caro capitão, disse 

elle... ou ella, ao entrar, con-
vido-o para jantar ; é essa a 
compensação que lhe queria of-
fcrecer. 

O prestigio que essa mulher 
exercia era já tão poderoso, 
que sir James esqueceu por um 
momento o furto de S. Jorge, 

seu primo Rogério e os tene-
brosos planos que havia tantos 
annos combinava com o sou gê-
nio infernal. Então o capitão 
corsário, tornado mulher, diri-
giu-se a essa outra mulher, que 
conservava o vestuário mascu-
lino e que dizia desempenhar, 
a bordo do «Fowler», as fun-
cções de piloto. 

Mas falou-lho numa língua 
gem desconhecida, uma lingua-
gem que sir James não tinha 
ouvido em parte alguma, bem 
(jue tivesse viajado pelas cin-
co partes do mundo. O imtne-
diato inclinou a cabeça, saudou 
sir James e sahiu. 

Sir James, ficando só com 
esse ente extraordinário, cuja 
belleza o fascinava, julgava se 
inais do que nunca vietima 
duma iliusão. 

—Venha sentar-se ao pé de 
mim, disse ella, sentando-se so-
bre um divuu o tomando uma 
posição graciosa. 

Sir James, deslumbrado, fóra 
de si, sentou-se. 

— Jantará comniigo, conti-
nuou ella, mas como 110 forte 
de 8. Jorge poderiam inquie-
tar-se com a sua prolongada 
auBencia, tem de escrever al-
gumas palavras ao comman-
dante. 

—Como queira, disse sir J.v-
mes, sentando-se a uma mesa 
e pegando na penna. 

—Deixe me d i t a i ' , d i s s e a í / e ; 

«Senhor marquez» 
«O capitão do «Fowler», em 

consequencia de ordens rigo-
rosas, não pode deixar o seu 
navio ; mas deseja que eu jan-
te com elle ; não julguei dever 
declinar essa honra. Envie-me 
o escaler ás lo horas da noi-
te». 

Sir James escreveu. 
A joven tocou uma campai-

nha que se achava ao seu al-
cance. A esso toque entrou uni 
marinheiro negro, 

—Eis aqui. pousou sir James 
negros que não t--m os cabel-
l(is encarapinhados, o nariz acha-
tado nem os grossos lábios dos 
negros ordinários. 

A joven deu uma ordem ao 
marinheiro, nessa lingua desco-
nhecida que já tiiih» falado, e 
entregou lhe o bilhete do sir 
James. 

— Decididamente, disse sir 
James, que contemplava a jo-
ypii com admiração, estou 110 
navio itüs mysterios. 

—Oli! ainda isso niiu é 113-
da, disse ella. 

Sir James ousou pegar lhe 
na mão e ella não a retirou. 

—Como ! disse elle, uma i m ü o 

branca e delicada como esta 
pôde apertar o punho de um 
«s^bre ? 

— E como, i l ir iüp e j l e , u m a 

v o z t ã o m e i g a p o d e c ò m u j a u -

d a r m a n o b r a V 

A joven levantou-se, abriu o 
mauicordio e correu 03 dedos 
ágeis pelo teclado. 

Um ultimo encanto faltava 
a sir James. 

A joven começou a cantar, 
elle experimentou então essa 
sensação maravilhosa, tão admi-
ravelmeute descripta por Home-
ro, contando as voluptuoslda-
des de Ulysses atado ao mas-
tro do seu navio e escutando o 
canto das sereias. 

Xease momento, se propuzes-
sem a sir James o renunciar 
aos seus projectos sobre a he-
rança de seu primo, em troco 
do amor dessa mulher, talvez 
elle tivesse acceitado. 

Sir James nunca tinha ama-
do, absorto como tinha sido, to-
da a su«i vida, pelos seus cál-
culos de ambição. 

Pela primeira vez, a vista 
duma mulher fajiiaTO estreme-
cer e perturbava-lhe a alma. 
Einquanto ella cantou, esque-
ceu elle a terra inteira; depois, 
quando ella emmudeceu, um 
ngyo incidente veio impedir-lhe 

í (ie recuperar a naiigu« f| jp. 
A porta abriu se de novo e 

dou3 marinheiros apparoceram, 
trazendo uma rnega sumptuosa-
mente servida. 

Manjares delicados, vinhos 
| de variadas cores, reluzindo em 
fiascos de erystal da bohemia. 
íruetos maravilhosos cloíj dous 
muudos. 

Era o encanto dos olhos c do 
olíato, Buccedendo ao dos ou-
vidos. 

A joven deu de novo algu-
mas ordens e os marinheiros 
retiraram-se. Tinham elles mu-
dado a mesa para diante do 
divan, e sir Jaines achou-se sen-
tado ao pé da joven, 

"—Quando eu estou 110 meu 
banco de quarto, disse-lhe ella, 
chamo-me o capitão Ralph, mas 
para si, vou tomar o rrçeu no-
me dc mulher, chamo-me miss 
Elsny. 

E encheu-lhe um copo de vi-
nho cor de ambar, dijfendo: 

—E' Xerez que está a bor-
do ha dez annos. 

Sir James bebeu e experi-
mentou immediatameute uma 
sensação de calor, que correu 
por todas as suas vpiaa oom 
fulminante rapidez. 

Miss Elspy serviu-o pelas suas 
bellas mãos, embriagando-o coro 
o seu sorriso, fascinando-o com 
a sua encantadora voz. Ao ter-
ceiro copo dtsse vinho amarel-
io, sir James julgou-se trans-
portado a um palacio phantae-
tico, como 1 3 que se enoontram 
nas «Mil e uma noites». {?, a 
partir desse momento, perdeu 
completamente a memória. 

Comtudo, teve um momento 
de lucidez durante um instan-
te em oue a sereia se cajav ,̂ 
e julgou (jentir que o naviòos-
ciljava sobre a sua (juilha. 

Uma suspeita lhe iitravessou 
o espirito ; quiz levantar-se e 
dirigir-se para a freata, balbu-
ciando: 

— O navio anda! 
Mas ella pousou-lhe a sua 

mão branca sobre o braço e 
disse-lhe, aorrindo-se: 

—Então I levo-o commigo... 
não acaba de me dizer que me 
ama ? 

—Sim.,, sim... balbuciou elle 
em voz avinhada. 

E em logar de correr para a 
fresta, cahiu de joelhos diante 
delia e pegou-se numa das 
mãos, que levou aos lábios. 

—Está ébrio, disse ella, sol-
tando uma risada. Tome, be-
ba. 

E deu-lhe, não desse vinha 
amarc llo que q tinhn embriaga-
do, mas algumas gottas dum 
licor vermelho como sangue. 

Sir James bebeu, e de re-
pente a cabeça iuclinou-se-lhe 
para o hombro, e 03 olhos fe-
charam-se-lhe. 

^ A joven impelliu-o ent3o pa-
ra o divan, com um gestq de 
tedjo, 

Depoia apprtjximou-ae da ea-
cotilha e olhou ao longe pelo 
lago. 

A noite tinha chegado, o na-
vio corria de vento era pôpa. 
com tanta l apide? como se des-
ae caça a alguma barca inimi-j 
ga ; as muralhas brancas do 
forte de S. Jorge, tintam de»-1 

apparecido na nevoa. Então 
Elspy levou aos lábios um as-
sobio de prata ; a porta abriu-
se e um homem entrou. 

—Dorme, disse ella. mas fa-
lou. 

VI 

Quando sir James sahiu do 
seu torpôr, açoutava-lhe o ros-
to um vento fresco e as tre-
vas rodeavam-o por todos os 
lados. Durante alguns minutos 
procurou elle atinar cora a sua 
situação. 

Emfim comprehendeu por 
uma certa oscillação, que esta-
va sobre a agua, e o seu olhar, 
a principio embaciado, acabou 
por distinguir os estréllas do Ar-
mamento. Levantou-se. porque 
estava deitado, e somente en-
tão reconheceu (pie estava só 
numa pequena barca. 

A barca lluctuava ao acaso 
sem velas nem remos, e, com-
tudo, parecia correr com as-
sustadora rapidez, como se fos-
se arrastada pela corrente dum 
rio oaudaloao. A primeira im-
pressão de sir James foi toda 
de susto. 

—Soecorro ! açudam-me ! ex-
clamou elle, em voz entreeor-
tada pelo terror. 

Mas 03 seus gritos perderam-
se 110 silencio da noite, e nem 
o proprio eco lho respondeu. 
Sir James rastejou sobre os 
joelhoe, agarraudo se á borda 

da barca, foreojando pefictiar 
com o olhar a escuridão que o 
envolvia. 

Para qualquer lado qve os 
seus 0II103 r,e voltassem, avis-
tava unia esteira dagua dum 
â Vil escuro e por cima da sua 
cabeça o céu nebuloso, 110 meio 
do qual scintillava aestrellada 
manhã. 

Sir James comprehendeu que 
tinha sido abandonado sobre <> 
lago ; depois, recuperando pouco 
a pouco alguma presença de 
espirito, lembrou-se de que lia 
via 110 meio do Erié uma la-
pida coirente que se dirigia do 
sudoeste, para o nordeste, pen-
sou que a barca 0111 que s<f 
achava era arrastada pela cor-
rente. 

Em vão procurou uni reino, 
uina vara, um pedaço de pai» 
que podesse permitir-lhe diri-
gir-se. A barca tinha sido cui-
dadosamente desinastreada. 

Sir James, a principio, a bra-
ços com uma cruel ancieJade, 
acabou por encarar friamente 
a sua situação, e disse coinsifc'0. 

Se a barca se não submer-
gir, irá encalhar á costa. 

Se fôr para o sul, dirigir-
me-ei para o forte de S. Jorge, 
Be fôr para o norte, cahirei 110 
meio das linhas americanas, " 
que me permittirá ir confercr.-
ciar era pessoa com o general 
Jackson. 

(Continua.) 
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